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ADVERTÊNCIA. 

O Elogio manifefto do Roteiro Oriental, que 
em refumo fe ofierece para a NavegaçaÕ 
da Afia, tem o abono, que Te pode julgar 

da fciencia, e pratica de feuAuthor; e o acereC- 
centamento do Roteiro das Cofias Orientaes do 
grande Oceano Atlântico , defde o Cabo de Fi- 
nis-terra até o de Boa Efperança , he formado a 
puros efeitos do exame,que fiz em algumas Car¬ 
tas modernas, averiguações de Roteiros, e noti¬ 
cias particulares: na5 por falta de fabiasInfiruc- 
çoes, que o noífo Regimento nos oferece ; mas 
fim para intelligencia das Cartas Marítimas de 
M.r Daprès, D’Alrymple, Verdun de la Crêne, 
e outros Modernos $ as quaes com toda a brevi¬ 
dade fe faráo publicas. 

Efpero que os fabios Officiaes da Marinha me 
communiquem as fuas obfervaçÕes para o melhor 
acerto das Cartas: as quaes, por feu Author fer 
peífoa defconhecida na Republica Natitica.e falto 
dos fubfidios , que pedem huma tal Obra, na5 a 
poderá completar como dezeja; porém fe o auxi¬ 
lio me confirmar narefoluçao, continuarei a efiam- 
pa das Cartas, e Planos, mais convenientes para a 
noffa Navegaçao ; mais para que fique perpetua¬ 
da na Eftampa a grandeza, figura, e pofiçao dos 
VafiosDefcobrimentos, que fizemos, e para tefie- 
munho do que enfinámos ás Nações da Europa; do 
que por afpirar ás honras que teve M.r D’Après 
Cavalheiro da Ordem do Rey, Correipondente 
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di Academia Real das Sciencias, Socio da Acade¬ 
mia da Marinha, Capitao das Ndos da índia, 
e Infpeétor das Cartas, Planos , e Diários da Na- 
vegaçao Pranceza, comoelle refere no feu Prol-o- 
go, e Vida, dizendo: 

„ Je prefentai le premier Exemplaire de 
„ mon Neptune Oriental au Roi ao mois de 
„ Novembre de 1745: 1’acueil favorable de Sa 
„ Majefté, fon approbation à PeíTai de mes ta- 
„ lens , furent potir moi le plus grand puifíant 
„ motif de travailler a rendre mon Ouvrage plus 
,, complet, & a le perfeélioner. 

„ Je 1’oft'ris à laCompagnie des Indes, au fer- 
,, vice de la quelle J*eftois ataché depuis 1’année 
,, 1719, & fur le raport de 1’Academie des Sei» 
,, ences , a qui J*en avois differé l’examen , le 
„ jugeant neceífaire a la fureté & aux progrès 
,, de fa navigation. Elle voulut bien, en accep- 
„ tant l’Ouvrage, fe charger des fraix de la gra- 
„ vure & de 1’impreífion , & Je le fis executer. „ M' D’Jprès no feu Prologo. Pag. zy. 

„ Je prefentai cet Ouvrage au Roi em 1766: 
„ Sa Majefté informe que Je travaillois à une 
„ novelle Edition du Neptune Oriental , m’en 
„ marqua fa fatisfadion , & me dit qu’elle ve- 
„ roit cet Ouvrage avec plaiíir. Ce Monarque m’a- 
„ corda une gratification annuélle de douze cens 
„ livres, & me decora de POrdrc de Saint Mi- 
,, chel. O mefmoPag. $4. 

„ Le Neptune Oriental fut imprimé & gra- 
„ vê aux dépens de la Compagnie des Indes: 
„ il parut au mois de Novembre 1745 , le fea 



„ Koy vôulut bien permettre a PAuteur cíe !ui 
„ prefenter le premiei- Exemplaire. O mefmo na 
„ Jua Vida, Pag. ij-. 

„ L*inftru£tion qu’il publiaen 1766 parordre 
„ du Miniftre de la Marine pour les Vaiííeaux, 
„ qui alloient ti’Europe aux IndesOrientales, lui 
„ merita les graces de la Cour, & le Cordon de 
„ L’Ordre du Roy. Enfin la nouvelle Edition du 
„ Neptune Oriental parut en 1775, fous lesaul- 
„ pices de Sa Majefté qui voulut bien en agreer „ la Dédicace. o mefmo Pag. 19. 

,, La Compagnie des Indes avoit cre'e en 
,, 1761 au Port dePOrient un Depot des Car- 
,, tes, Plans, & Journaux de la Navigation des 
„ Indes, & noma pour Infpe&eur M.r D'Après 
„ de Manevillete : lors de la fufpenfion de la 
,, Compagnie , le Roi lui conferva la même 
„ place. Idem na mefvta Pag. ip. 

Devendo fahir efte Roteiro juntamente com o 
primeiro, houve circunftancias, que fizeraÕ abre¬ 
viar a fua publicação. 

INS- 
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INSTRUCÇAO 
PARA IR A’ CHINA, PASSANDO PELOS 

ESTREITOS DA SONDA, E BANCA. 

Menções do Calo para dentro► 

ver nos Roteiros, e Inftruc- 
antecedentes, que ao N. da 
a, nos Mares da índia, Siam, 
lina, reinavaÕ duas monçoes 

e de 0.5 a primeira defde 
bro até Março; ea de O., 

preenchia o outro intervallo de tempo, ou refto 
do anno; o que nao fuccede aífim no Hemisfé¬ 
rio Meridional do Cabo de Boa Dfperança para 
£.: pelo que fe note o feguinte: 

No Oceano Meridional-Oriental entre o Ca¬ 
bo de Boa Efperança , e as terras chamadas da 
Nova Hollanda , iflo he de 2&0 para o S., os 
Vemos fao variaveis > porém deíla altura até á; 

Lati, 



1 Roteiro 
Lat. de 8 , ou 90 S. fe experimenta hum Ven¬ 
to como geral do S.E. a E., fem interrupção fen- 
íivel , no efpaço do anno. Chamafe-lhe Vento 
geral , porque da mefma íorte venta nos outros 
Mares Meridionaes; í'ó com a differença de que 
no Oceano Occidental, e Mar Pacifico, a fu a re¬ 
gião continua até perto da Equinoccial ; e no 
Oceano Oriental parece que fe termina o geral, 
entre os Parallelos de 2.8o S. até o Parai leio re¬ 
ferido de 8o também ao S. da Linha. 

Do Parallelo de 8o S. até á Equinoccial fe 
divide o anno em duas monções diverfas, duran¬ 
te as quaes os Ventos reinaÕ feis mezes de huma 
mefma parte : e porto que erta divifao feja a 
mefma nos Mares da índia; da Linha para o N. 
os Ventos feguem huma certa direcçaÕ contraria 
nos mefmos mezes do anno ; porque durante a 
monção de E. no Hemisfério Septemtrional, rei¬ 
na a monção de O. no Hemisfério Meridio¬ 
nal. 

A monção de E. da Linha para o S. princi¬ 
pia em Abril, e continua até Novembro, que fe 
muda para a de O. , e fe faz fentir até Abril 5 
fendo pelo contrario nos Mares da índia da Li¬ 
nha para o N. Os mezes de Abril, ede Novem¬ 
bro faÕ fu jeitos a variedade ; porque as fobre- 
ditas revoluções, ou mudanças, fenao fazem fu- 
bitamente. 

Na extenfaÕ das Ilhas da Sonda, e nas Ilhas 
Timor, e Solor , os Ventos da monçaÕ de O., 
que começao em Novembro, trazem comfigomáo 

tem- 
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tempo ; porém em Dezembro fao mais fortes, e 
acompanhados de chuva : em Janeiro , e parte 
de Fevereiro , que he alli a maior força do In¬ 
verno, trazem chuvas, tufões, e tormentas, com 
Ventos da parte de O. ; depois entra a diminuir 
o máo tempo , de forte que no fim de Março 
fe experimenta bom tempo. As chuvas , e tor¬ 
mentas nao fao iguaes em todos os annos; por¬ 
que humas vezes fe experimentao mais rigoro- 
fas, c outras vezes mais moderadas. 

No mez de Abril , a variedade dos Ventos 
faz o tempo bom . e os Mares fem mais agita- 
ça6 , que a de algum pequeno agoaceiro : em 
Maio fe faz a monção fixa com Ventos da parte 
de F., e tempo fereno: em Junho, e Julho ven¬ 
ta mais forte , mas da banda de Levante , fem 
mío tempo , com o Ceo claro , e fereno ; o que 
continua até o fim de Setembro : pelo mez de 
Outubro entra a diminuir a monção de E , e a 
fazerem-fe os Ventos variaveis , até chegar a 
monçab de O., que he em Novembro. 

As agoas , durante cada monça5 particular, 
feguem adirecçao dos Ventos, excepto em Abril, 
e Novembro ; porque neftes mezes os Ventos , 
como variaveis, nao tem baftante força para mudar 
a direcçao das correntes, as quaes fe acceleraõ, 
fegundo os Qinaes das Ilhas, e a força da conti- 
nuaçaô dos Ventos reinantes, experimentando-fe 
maior velocidade nos tempos das Luas nova, e 
cheia: advertindo, que as correntes na monçaS 
de O. fao mais fortes, que na de E., razaÕ por- 

b que 



4 'Roteiro 
<Jue os Navios, que vaõ de Batavia para as Ilhas 
de Timor, eSolor, e para as Molucas, na mon- 
çaÕ contraria , achaõ menos difficuldade, do que 
aquelles que tornaõ das ditas Ilhas para Batavia 
com monçaÔ contraria, ou de O. ; e pela mefma 
ra?a5 os Navios, que vaÕ da Europa a Batavia, 
Golfo de Siam, China, <3cc. atraveflaÕ , e paf- 
fao mais facilmente o Eftreito da Sonda em Maio , 
Junho, Julho, e Agofto, que reiiiao Ventos de 
Levante; do que aquelles, que fahem do Eftrei- 
to da Sonda em Dezembro, Janeiro, e feverei¬ 
ro, tempo de poentes. 

Os Ventos, durante a monção de E., fao or¬ 
dinariamente do S.S.E. a E., e na outra monção 
de O. reinaÕ commummente do N.N.O. a O. ; 
porém perto da Equinoccial fao mais variaveis. 

Nas Molucas fuccedem os mefmos Ventos, e 
monções, que perto da Java , fó com a differença 
de que nas Molucas chamao monçaS do N., á 
que ferve de O. na Java ; e monção do S. á de 
E. , em razaÕ de que de Novembro até Abril 
reinao Ventos mais do N.N.O. que de O. ; e de 
Abril a Novembro ventaõ mais Ventos do S.S.E. 
que de E. ; aífim também a monçaõ dos Nortes 
produz chuvas nas Molucas , e a do S. calmas, 
e bom tempo. O mefmo fuccede nefle tempo na 
Java , e circumvifmhas ; porém na Ilha de Bor- 
neo chove quafi todo o anno, e com muita abun- 
dancia. . 
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Travefia do Cabo de Boa Efperança para a 
Java f por fora das Ilhas, e Baixos do 

Oceano Oriental. 

PArtindo do Cabo de Boa Efperança, ou do 
conhecimento do Parcel das Agulhas , pela 

Sonda, nos poremos na Lat. de 36 a 37o em de¬ 
manda dos Ventos Occidentaes, mais confiantes, 
e certos , que por menos altura; os quaes ordi¬ 
nariamente reinaÕ do N.O. a O.S.O. ; e pofio que 
nos mezes de Junho, Julho, e Agofio, fejaÔ 
mais certos , e fortes, com tudo, muitas vezes 
em Abril, eMaio, fe experimentaõ furiofos im- 
pulfos de Ventos Occidentaes. Efias trovoadas, 
ou temporaes , declarao-fe ordinariamente por 
huma nuvem negra no horizonte da parte do N.O. 
a O., fobre o que nos devemos precaver promp- 
tamente, para naÕ experimentarmos os efTeitos do 
tufão rápido, que vem acompanhado de vários fal¬ 
tos nos Ventos todos da parte Occidental para o 
S., de donde ha bonança ; e muitas vezes tao de 
repente , que o Mar agitado pela violência dos 
Ventos, fem abonançar, faz o fim da tormenta mais 
íenfivel, e perigofo, que a mefma tormenta. 

Cento e cincoenta legoas a E. do Cabo de 
Boa Efperança fe experimentaõ muitos tufões, fe- 
guidos de chuvas, e trovoadas, que duraõ vários 
dias, no efpaço de mais de 30o legoas para E., 
até paliarmos o Meridiano da parte Oriental da 
Ilha de S. Lourenço. 

b ii No- 



6 Roteiro 
Nota-fe no Oceano Oriental meridional, que 

a Agulha guarda huma tal proporçaõ na varia¬ 
çaÕ , capaz de contribuir para o acerto do erro 
da eftima , porque obfervando a variaçaÕ com 
bom inftrumento , e por pelíoas hábeis, poderá 
fervir de muito; pois que obfervando fe ha pou¬ 
co tempo no Cabo de Boa Efperança , e mais ao 
S. no (eu Meridiano 2.1o N.O., e indo para E., 
até fe ertar N.S. com o Cabo das Correntes, fe 
acharaÕ 2.7o 30', de donde vai diminuindo para as 
Cortas da Nova Hollanda, na raza5 da Taboa que 
exponho no fim , conftruida fobre as ultimas ob- 
fervaç5es. 

Logo que eftivermos por 36o de Lat. S-, con- 
fervaremos o rumo de E. do Mundo por efpa- 
ço de 1100 legoas de 3 milhas , que virá a ler 
até eftarmos fobre hum Meridiano 70o mais Ori¬ 
ental , que o do Cabo de Boa Efperança. Se no 
caminho avirtarmos as Ilhas de S. Paulo, e Amf- 
terdam , poderemos nellas certificar a derrota ; 
porque eftao 56o mais a E. do Cabo ; fendo a 
Ilha de Amrterdam a mais do N., fituada em 37® 
50', a qual fe poderá defeobrir de doze legoas, 
e na5 parece ter mais de 7 legoas de roda, com 
hum pico *alto na ponta de O. , que a faz conhe¬ 
cida, tendo na diftancia de 6 legoas mais para o 
S. a Iiha de S. Paulo. Perto deftas Ilhas fe obfer- 
vou ha poucos annos, 18o de variaçaÕ N.O. 

Se antes de chegar á Long. de 70o a E. do 
Cabo de Boa Efperança , algum efícito extraordi¬ 
nário de Ventos contrários impedir o rumo de £., 

le 
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Te adverte na6 paííar da Lat. de 30o no bordo do 
N. , porque por menos altura fe pédem encon¬ 
trar Ventos da parte do N.E. a E. $ motivo porque 
fe deve virar no bordo do S. até os 38° em buf* 
ca de Ventos da poppa: e aífim a confelha-fe íer 
melhor o bordo do S. que o do N. neíles cabos. 

Da Long. de 86° Meridiano de Paris, que faz 
ic6 Meridiano do Ferro, fe irá puxando para o 
N. a fim de palfar o Tropico de Capricórnio pela 
Long. de 99o do mcfmo Meridiano Parifienle , 
que faz 119° do Meridiano do Ferro. Adverte-íe 
que a 70o a E. do Cabo fe obfervou de 12a -5- a 
13 de variaçao N.O. 

Da Lat. do Tropico de Capricórnio , e Long. 
referida , fe fará rumo para paflar 30 legoas a O. 
das Rochas, ou Baixos de Trial , que he vifivel 
pelos penedos, que fe defcobrem, fóra outros em 
roda, e debaixo da agoa, que todos contém 15 
legoas de E. a O. , e 5 de N. a §. ; o qual foi 
delcoberto em 1719, e confirmado por hum bot- 
te Hollandez , que por ordem da Companhia o 
foi reconhecer , para fe fituar em 19° 30' S., e 
80 legoas a O. da Nova FJollanda ; porém a Car¬ 
ta nos moftra 14c legoas dc difiarcia, pelo qual 
fe deve paífar de dia , attendendo á incerteza 
da Lat. 

Também pela Lar. de 22o 6' S-, e 74o 30' a 
E. do Cabo de Boa Efperança , eflá a Ilha Cloa- 
les, defcoberta por hum Capital Hollandez, que 
diz ter 10 legoas de comprido N.E. 4 de N., e 
S.O. 4 S. j a qual íe avifta de 10 iegcas. 

De- 
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Depois de montado o Baixo do Trial, fe fa¬ 

ça o rumo do N.N.E. 30 E. para haver vifta da 
Java, a qual aviftaremos por efte rumo em cou- 
fa de 50 legoas a E., da entrada do Eftreito da 
Sonda, cuja diftancia da Cofta parece fer baftan- 
te para remediar algum erro na derrota: adver¬ 
tindo naÓ fer conveniente puxar mais para E., 
na demanda da vifta da Java , para nao arrifcar- 
mos o Navio nas Coftas da Nova Hollanda , ou 
nas Ilhas íituadas a £. da Java , aonde reinaS 
calmas , e correntes grandes por entre os feus 
Canaes, de que póde refultar prejuizo. 

Succcde commummente aos Navios , feguinr- 
do efta derrota , aviftarem a terra de Java mais 
cedo do que efperavaõ ; e os que navegaÔ das 
Ilhas de França , e Borbon , para o Eftreito da 
Sonda , pelo contrario , com difterença de 60 a 
70 legoas : pelo que fe adverte, que logo que 
montarmos, ou paliarmos da altura do Baixo da 
Trial , fe faça o rumo de N.E. 4 N. para aviftar 
a Java; porém fe por qualquer cafo defeahirmos 
a O. da Java, e da Sonda, de forte que fe chegan¬ 
do a 7* 30' de Lat. S. nao aviftarmos terra, 
navegaremos para E., por efta altura até a reco¬ 
nhecer. 

Na diftancia de 77 legoas ao S., da ponta 
Occidental da Java, e pela Lat. de 10o 30', fi¬ 
ca a Ilha de Noel, ou Moni, a que fe deve at- 
tender , tanto á ida, como i fahida do Eftrei¬ 
to da Sonda ; a qual he alta , e de boa vifta ; 
tem agoa , muitas tartarugas , e porcos filvef- 

tres. 
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Di£em Ter limpa de Baixos em rodà, é que dá< 
parte do N. delia eftá hum bom ancoradouro , 
por 14, ou 15 braças. 

Aviftando-fe Java pela parte do S., fe coftóé 
á terra para O. ató a ponta Occidental , que he a 
da boca do Eílreito , cujo conhecimento da Cof- 
ta fó íe referva para a pratica. Nella fe encon- 
traõ varias Enfeadas, e Ilhotas ao longo da ter¬ 
ra, que por correrem E., eO., fe na6 deteimi- 
na5 por Latitudes; fendo fó perto de terra bom 
o fundo para ancorar , e a Ilha da Java, poftd 
que baixa ao bordo do Mar, he montanhofa no 
interior, e quanto mais para E., maior altura. 

Logo que âviftarmos a terra da Java em dif* 
tancia de 4, ou 5 legoas ao S. daCoíta, fegui- 
remos a fua arrumaçao , que fe pode determi¬ 
nar a E. 4 N.E., e O. 4. S.O., excepto na pontá 
de Vinerous, que corre mais para o N. 

Deve-fe notar, que de Agoílo por diante ao 
longo deSumatra , Java , e outras Ilhas, para E., 
as agoas puxão os Navios para E.; com o que fé 
facilita aos Navios, que defeahirem a fotavento 
da Sonda , a entrada do mefmo Eftreito, fazen¬ 
do bordos pequenos. O mefmo devem praticar 
os Navios, que fotaventeando o Eílreito deBally, 
a E. da Java, quizéfem embocar por elle, ain¬ 
da fendo em iftohçaÕ contraria. 

A ponta de Venerous na Java eíiá na Lat. de 
7*2.8': he bem conhecida; porque vindo de E., 
parece que ahi acaba a Coíla da Java. C onhece- 
le também por íer baixa, e coberta de atvore- 

do , 
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do, com hum Ilhéo de arêa rafo ao pé da ponta 
de Venerous, da qual corre a Corta ao N. 4 N.E. 
por elpaço de tres legoas, mcttendo huma En¬ 
leada para E. , e depois continua 15 legoas a 
O.4 N.O. até a entrada do Ertreito da Sonda, ou 
feja a ponta Occidental da Java , em meio cami¬ 
nho ; porém na dirtancia de duas legoas da Cof- 
ta da Java ertá huma Ilha baixa, coberta de ar¬ 
voredo, chamada Trouvers; e tres legoas e meia 
ao rumo de O. 4 S.O. do Mundo, fe verá outra 
como a primeira , ao pé das quaes fe póde fur- 
gir em 2.5, ou 30 braças de fundo. 

Logo que montarmos a ponta de Venerous, 
fe governe ao rumo de O.N.O. coufa de 10 le¬ 
goas em demanda dcrta fegunda Ilha ; e tanto 
que ertivermos com ella, fe avirtará a ponta Oc¬ 
cidental da Ilha da Java , fobre que ertá hum 
monte mais alcantilado da parte de O., ou do 
Mar, que da parte de E. 

Também a E. delle monte ertá outro da mef- 
ma forma, e altura 3 e o vallc entre os dois mon¬ 
tes póde parecer a quem vem de largo a boca do 
Ertreito da Sonda ; mas he em quanto fe naÕ avifta 
a terra baixa de entre meio coberta de arvoredo. 

Contao perto de 7 legoas ao rumo de N.O. 4O. 
da fegunda Ilha , chamada dos Brizantes , até a 
ponta Occidental da Java , perto da qual cího 
algumas pedras á ílor do Mar , e ao S. E. coufa 
de hum quarto de legoa, outras debaixo da agoa, 
em que o Mar rebenta , e fe lhe deve dar ref- 
guardo , para entrar no Ertreito da Sonda. 
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EJlrcito da Sonda. 

TRes Iegoas aoN.N.O. da ponta Occidental 
da Java eftá a primeira ponta do Eftreito, 

e no íeu extremo hum rochedo com huma gran¬ 
de arvore , a que os Náuticos chamaó Capuchi¬ 
nho. Efta Cofta faz huma Enfeada, e ao longo 
delia eftao varias pedras, que de longe parecem 
barcos á vela , e ao N. fe defcobrirá a Ilha do 
Príncipe, de que a parte do S.E. faz a Cofia do 
N. do pequeno Canal, ou Eftreito por onde fe 
entra no da Sonda. Na ponta do S.O. defta 
Ilha , e duas Iegoas ao N.0.4 de N. do Capu¬ 
chinho , eftao varias pedras , chamadas o Baixo 
dos Carpinteiros, o qual fe eftende para O.S.O. 
hum quarto de legoa. Eftas pedras fa5 mui¬ 
to alcantiladas , e adjacentes entre íi, e tem ao 
pé 60 braças de fundo , e da mefma forte to¬ 
da a Cofta da Ilha do Príncipe he igualmente rá¬ 
pida. O Can.il para os Navios he entre efte Bai¬ 
xo, e o Capuchinho. 

Huma legoa a E. da Rocha do Capuchinho 
em huma pequena Enfeada da Cofia da Java efiá 
a pequena Ilha Cantaya , em que alguns Navios 
fazem agoada, e lenha. Algumas Cartas moftraS 
hum Baixo a 6. da ponta do N. defta Ilha, mas 
he incerto, por haver neífa paragem 6 braças de 
fundo , na diftancia de meio quarto de legoa 
da Ilha. 

Como os Ventos, durante a monçaõ de E. 
c rei- 
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reinao ordinariamente do S.S.E. a E.S.F.. ferá 
precifo, para entrar no Eftreito, navegar para a 
parte do S. da Java , e correr a Cofta até o Ca¬ 
puchinho , o mais perto que for poilivel, vifto 
fer efta pedra limpa em roda : pelo que fe pafle 
ainda na diftancia do comprimento de amarra. 

Quem quizer ir á Ilha Cantaya, navegará , lo¬ 
go que palfar o Capuchinho, fobre a ponta do N. 
da Ilha, em que eftá huma pedra feparada, por 
hum pequeno Canal, e fe dará fundo perto de 
meia legoa a E. da Ilha Cantaya , tendo fundo 
para furgir a meio Canal entre a dita Ilha, e a Ja¬ 
va por 18 braças, fundo de arêa. Efta Ilha naÕ 
he habitada ; a povoaçao he na Java ; os refref* 
eos Ía5 tartarugas, gallinhas , e cocos , que os 
Infulanos logo trazem a bordo dos Navios por 
preços exceílivos. Os Hollandezes tem nella mar¬ 
cos com as Armas doEftado, em final de terem 
tomado poíle. 

Deve-fe preferir no tempo da monção , em 
que os Navios coftumaÒ ir para a China , o pe¬ 
queno Eftreito , que referimos, ao outro do N* 
da Ilha do Príncipe, pofto que mais largo; por¬ 
que entrando por elle, ferá difficultofo tomar a 
Cofta da Java, por caufa dos Ventos; o que fe 
recommenda muito , tanto para confervarmos a 
vantagem do Vento, como para dar fundo, emca- 
fo de calrru, e corrente contraria : circunftancias 
que ie naÓ achaõ nefte lugar, ao longo da Sama- 
tra: e le alguns Navios defcahindo a lotavento, ti- 
verao a fortuna de entrar pelo Canal grande doN.. 

da 



do Neptuno Oriental. í $ 

da Ilha do Príncipe, fempre lhe foi precifo bor¬ 
dejar dias, para vencer a oppofiçao dos Ventos, 
e correntes, que lhe inpediaÕ o chegar á Coda 
da Java. |á houve Navio , que fotaventeando o 
Edreito da Sonda, foi á China, coíleando a Sa- 
tnatra, para fazer a viagem peio Edreito de Ma- 
laca, podo que com demora grande. 

Navegando da Ilha Cantaya para E., fegui- . 
remos o longo da terra da Java até' a fegunda 
ponta , de que podemos paliar na diftancia de 
meia legoa, ou 3 quartos de legoa. Para dentro 
delia ponta fica a Bahia da Boa Chegada, ou Boa 
Vinda, com varias Ilhas no fundo. Ella Bahia eílá 
entre a fegunda , e terceira ponta da Java , que 
fe correm ao N.E. 4 E. 3° para E., em diílancia 
de 6 legoas, que tem de largo a dita Bahia. Lo¬ 
go para dentro da terceira ponta fica outra Ba¬ 
hia, chamada da Pimenta, e a E. N.E. deda ter¬ 
ceira ponta meia legoa, edá hum Baixo a que fe 
deve dar refguardo , quando bordejarmos neda 
paragem 5 porque nelle tocou hum Navio Inglez. 

Logo que chegarmos á fegunda ponta , na¬ 
vegaremos ao N.E. 14 legoas para chegar á quar¬ 
ta ponta; e tendo navegado nederumo 9 legoas, 
defeobriremos ao N.E. 4. de N. huma Ilha chama¬ 
da do Meio , por fe achar nede Edreito entre a 
Samatra, e Java. Eda Ilha corre N.0.4. N. , c 
S.E. 4. S. com perto de legoa e meia de compri¬ 
do , a qual tem hum recife de pedras, na ponta 
do S. F. que deita hum terço de legoa para o Mar. 

Os Navios, que quizerem ir á Ilha de Serigni 
c ii den- 
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dentro da Bahia da Pimenta , ao pé de huns mon¬ 
tes que ficaS para o fundo da dita Bahia, nave- 
garáó da terceira ponta fobre a Ilha ao rumo de 
E. 4. deN.E., até a diífinguirem melhor, por fe 
achar neífa pofiçao confundida com a Coifa da Ja- 
va ; levando-fe porém defcoberta por eflibordo , 
a fim de furgirmos ao N.N.E. delia , em diifan- 
cia de 3 quartos de legoa por 15 braças de fun¬ 
do. Nefte fitio ficaráÓ defronte da PovoaçaÕ, que 
he na Java. Ahi fe póde fazer refrefcos mais a 
commodo do que na Ilha Cantaya, ou na do Prín¬ 
cipe. Da parte do N. de Serigni eífá hum Bai¬ 
xo, que deita hum terço de legoa ao Mar, e da 
Ilha para a terra tudo he baixio. 

Do ancoradouro de Serigni á quarta ponta 
fao 4 legoas e meia ao N. 4 N.E. A Coifa he cheia 
de coqueiros, com varias pedras ao pé de terra, 
em que rebenta o Mar. Eífe caminho fe póde fa¬ 
zer dilfante huma legoa da Java, levando anco¬ 
ra fafa para dar fundo todas as vezes que faltar 
o Vento, ou naÕ for baífante para vencer a cor¬ 
rente, que nelfa monção fe dirige commummente 
para o S.O. ; motivo porque fe nao deve paliar 
de ao a 30 braças de fundo. 

Da quarta ponta para o S.E. coufa de lego* 
e meia, fica a Povoaçao de Anger na borda do 
Mar, em que fe póde comprar búfalos, porcos,, 
e ades : ahi fe póde ancorar por pouco tempo j 
viífo o fundo nao fer muito bom. 

Coufa de legoa e meia ao N.N.E. da ponta. 
de Anger , fica a Toca pequena , que he hum 

Iihéa. 
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Ilhéo redondo , coberto de mato , arrimado ao 
S.E. da Ilha do Meio ; mais adiante porém ao 
N. defte Ilhéo eftá outro mais grande, e mais al¬ 
to na diftancia de pouco mais de duas legoas, ao 
qual chamaõ a Toca grande. 

Como defde a ponta de Anger até fora das 
duas Tocas fe naÕ póde bem furgir , fenaÔ por 
muito fundo , ferá muito prudente nao navegar 
por efta paragem fem vento fixo , e certo; 
porque femefta precauçaÕ, e fuccedendo vir cal¬ 
ma , como muitas vezes a contece, irá o Navio 
com a força da corrente, que rápidamente fe di¬ 
rige pelos Canaes eftreitos deftas Ilhas, dar aon¬ 
de caufe trabalho. 

Ao N.E. da Toca pequena eftá hum Baixo, 
que corre para E., razao porque fe nos fizermos 
á véla de Anger, ou de outro qualquer fitio an¬ 
tes delle , navegaremos de forte, que efta Toca 
nos fique por eftibordo, e por meio canal, en¬ 
tre a Ilha do Meio , e a Toca pequena, gover¬ 
nando de forte que fe paíTe pela banda do S., e 
de E. da Toca grande com a diftancia que me¬ 
lhor entendermos. Adverte-fe , que ao rumo do 
S.O. da Toca grande , em diftancia de hum ter¬ 
ço de legoa , eftá huma pedra debaixo da agoa 
com 14 pés de fundo, fobre a qual hum Navio: 
lnglez tocou. 

A ponta de S. Nieoláo, ou de Bantam, pa¬ 
ra dentro da qual eftá a Cidade defte nome, fi¬ 
ca a E. tres legoas da Toca grande : ahi fe po¬ 
derá furgir em. cafo de calma , que nos impida. o 

mon- 
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montar a Tcca grande , a qual, logo que ficar 
montada, fe póde governar ao N.N.E. a tomar 
conhecimento das Duas Irmãs, que ficaÕ difiantes 
17 legoas a efte rumo, e fituadas por 5°S. Eftas 
duas Ilhas fa5 de igual grandeza, e altura, e fe 
defcobrem de 6 a 7 legoas, fendo mais vifiveis 
pelas arvores, que pelo terreno ; vifias ao rumo 
do N.4. N.E. parecem huma fó, por fe acharem 
neíf.i direcçao. 

Nos extremos defias duas Ilhas , ao N. , c 
ao S. delias, fe vê baixio de pedras, que deita 
perto de hum quarto de legoa para o N., e para 
o S., o qual continua em roda delias ; porém mui¬ 
to mais perto de terra, podendo-fe cofiear a Ilha 
mais do N. de perto fem perigo , e he conve¬ 
niente, paífar de perto, c pela banda de O. del¬ 
ias, a fim de refguardar do Baixo deCharbandar , 
difiante duas legoas e hum terço ao rumo de 
O. 4N.O. da Ilha mais meridional das Duas Ir¬ 
mãs, cujo Baixo he coberto de agoa. 

Duas legoas e meia a E. 4 N.E. da Ilha mais 
N. das Duas Irmãs, efta5 dois bancos de arêa, a 
que fe deve attender, no cafo de paliarmos aE. 
das duas Ilhas. 

Toda a Cofia da Samatra, defde o Eftreito da 
Sonda até o Efireito da Banca , he baixa, coberta 
de arvoredo, com varias entradas de rios, de que 
o maior he Tollong-Bovang, com hum Baixo que 
deita 3 legoas ao Mar ; e ao N. defie efiá outro, 
que deita ainda mais ao Mar; o qual fe conhece 
pelas arvores ferem mais altas , e porque delle 

pa- 
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para a entrada da Banca a Cofta faz huma Enfea- 
da , e corre ao N. 4 N.E. 13, ou 14 legoas. 

Por caufa das mares, .e correntes fe nao pode 
afllgnar rumo certo nefta paragem; porém o pru¬ 
mo nos guiará da maneira fegumte. 

Logo que aviltarmos as Duas Irmas, governa¬ 
remos para paliar ao O. delias , na diftancia de 
3 quartos de legoa , por fundo de 12 a 13 bra¬ 
ças ; e logo que montadas forem, fe governe ao 
N.N.E. por fundo de 13, 12., e 10 braças ; e 
fe o fundo augmentar para 15, e 16 braças, lie 
final de que vamos muito para E.; e aflim nos 
metteremos no caminho , puxando mais para o 
N. , ou para o N.O. íe a precifaÕ o permittir: 
porém fe o fundo diminuir a 10, 9, e 8 braças, 
he final que nos chegamos para a Samatra; pelo 
que viraremos para E., ou daremos fundo, íe o 
Vento nos naõ fizer feição, a fim de naÕ defcahir- 
mos mais para a Coíta da Samatra , que he fuja, 
principalmente perto da Ilha das arvores grandes. 

Recomenda-fe muito a fonda, principalmen¬ 
te de noite, nella paragem, pofto que de dia, 
havendo pratica , fe poderá coílear a terra pe¬ 
la vifta fem tanta repetiçaS de fonda. 

Tanto que montarmos a Ilha das Grandes ar¬ 
vores , o fundo diminuirá infeníivelmenre até 7 
braças e meia , e então defeobriremos a Ilha Lu- 
zupera, fituada em 30, e 13' deLat. Meridionalr 
a qual he pequena , e raza ; porém as arvores 
grandes que tem, a fazem viíivel de 6 legoas ao 
Mar 3 e logo navegaremos fobre cila até nos de¬ 

mo- 
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morar ao N. em diftanciade duas legoas e meia; 
aonde ancoraremos, le amare for contraria, ou 
a noite nos naÕ der lugar a entrar no Eftreito da 
Banca. 

Da ponta do S. da Ilha da Banca , que eftá 
em 30 9' S., corre hum Baixo de 5 legoas aoS.S.O.^ 
e affim he precifo , 11a falta de feguir efta Inftruc- 
çaÕ, ou por algum incidente, que nos ponha pa¬ 
ra eflfa parte que he para E. de Luzupera, virar¬ 
mos , logo que o conhecermos, ou pela vifta de 
terra ao N., ou pela diminuiçaftde fundo, e na¬ 
vegar ao rumo dc O.N.O. para haver vifta da Lu¬ 
zupera, e por confequencia da Samatra, que fe 
deve ver at^ eftar perto de Luzupera , a fim de 
embocar o Eftreito da Banca na fórma feguinte. 

/ EJlreito da Banca. 

ESte Eftreito tem 35 legoas de comprido do 
S.E. ao N.O. entre a Ilha da Banca , e a Cof- 

ta Oriental da Samatra , a qual he muito baixa, 
e alagadiça, de forte que fó as arvores fa5 vifi- 
veis , pelo que fe naÓ pode navegar , correndo a 
Cofta Ocidental de perto, por caufa de hum Ban¬ 
co de vaza, que corre ao longo da Samatra, o 
qual deita meia legoa para o Mar, e em partes 
mais ; pela parte de E. corre a Ilha da Banca, 
que he mais alta , e tem vários montes, de que 
os mais apparentes faÕ o de Permifango, e Mo- 
nopim. 

A Ilha de Luzupera fica ao S.E. defte Eftrei¬ 
to, 
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to, e fôrma dois Canaes para a fua entrada, de 
que o de E. he muito mais largo , mas nao 
he frequentado, porto que dizem ter pelo menos 
8 braças de fundo. Porém feguiremos o cortume 
de paliar entre Luzupera, eSamatra, que tem 3 
legoas de largo, pelo qual fe navegue ( attenden- 
do ao pouco fundo ) com o efcalér, e bóte , pela 
proa , que vá fondando adiante. Alguns Práticos 
fem efta cautella paífaõ por todo o Eftreito, mas 
fempre com prumo pela borda. As marés fao rá¬ 
pidas nefte Eftreito , e mais fortes nos dias de 
Lua nova , e cheia : deve-fe olhar o prumo , e 
naõ navegar fem Vento forte, que polía vencer 
o eífeito da maré ; e nao o havendo, íerá mais 
prudente eftar ancorado. 

Logo que quizermos embocar o Eftreito, fup- 
pondo eftar ao S. de Luzupera, fe efpere a maré 
favoravel para levar ancora, de donde fe navegue 
ao O.N.O., até que Luzupera demore ao N.N.E*; 
e dahi fe governe ao N.O. até demorar ao N.E.; 
e achando-nos em 5 , ou 6 braças, com fundo de 
vaza mole , iremos bem navegados j pois que 
fe acharmos arêa dura, he íinal de perto de Lu¬ 
zupera , e de que devemos puxar mais para o 
O. , para dar no fundo de 6 braças , e de vaza 
molle, que he o fundo do Canal. 

Demorando pois a Ilha Luzupera ao N.E., e 
pelo Canal referido , navegaremos ao N.O. 4 N. 
até que nos demore a E.N.E. , de donde go¬ 
vernaremos ao N.N.O., e ao N.O. 4 N. para che¬ 
gar a Samatra, cuja Cofta feguiremos em diftan- 

d cia 
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cia de pouco mais de Iegoa, a fim de evitar o 

Baixo, que fica ao N.O. 4N. de Luzupera , cm 
que fe acha5 dez pés dc agoa, com rebentia de 
Mar na vazante. Também nao devemos chegar 
para menos dc legoa da Samatra, pelo rifco que 
corre de encalhar no Baixo de vaza, que tem a 
Cofia, como tem fuccedido a vários Navios 5 e 
á Náo Trazeres lhe cufiou muito a çafar-fe. 

Logo que chegamos á primeira ponta do Ef- 
treito, o fundo augmenta para 12. braças, e da- 
hi para mais, i proporção que vamos para o N. 

Quando eftivermos E., e O. com Luzupera, 
fe o tempo efiiyer claro , veremos o monte de 
Permifango na Ilha da Banca, que fica ao N.4N.O. 
da primeira ponta do Eftreito; para o N. da pon¬ 
ta de Luzupera , que fica E., e O. com a Ilha 
deíle nome : ambas eftas pontas fao fituadas na 
Cofia da Samatra. 

Contao 9 legoas e meia ao N.O. 4 N. da pri¬ 
meira ponta do Efireito á fegunda , fazendo hu- 
ma Enleada para o O., em que fe vêm duas pon¬ 
tas falfas. Efta Cofia he cercada de baixio de va¬ 
za, que deita hum terço de legoa ao Mar, e fe 
póde navegar por 15, 18, e 20 braças. 

No extremo da fegunda ponta efiá huma ar¬ 
vore , que por parecer í primeira vifia como fe- 
parada, fe entende fcr Navio ancorado. 

Da fegunda ponta á terceira, fe fegue o ru¬ 
mo de N.O. 4 N., e para dentro faz huma Enfea- 
da entre as duas pontas, com hum banco de fa- 
laÕ molle, que deita mais fóra, como que toma 

:. to- 
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toda a Enfeada dc ponta a ponta, o qual defeo- 
bre muito na vazante; e logo para dentro da fe* 
gunda ponta veremos hurna arvore grande , e 
perto defta, outras também grandes, com o que 
fe conhece efta fegunda ponta quando vimos do 
N., e por caufa defte Baixo, ou Parcel nos def- 
viaremos mais da Cofta da Samatra, entre eftas 
pontas; governando da fegunda ponta fobre a 
maior das Ilhas de Nanca, que fe defeobrem ao 
N. 4N.E. em cujo caminho acharemos 18 , ou ao 
braças, e perto das Ilhas 15 braças; por cujo fun¬ 
do íe paííarao : nella fe póde fazer agoa, e le- 
nha , dando fundo fora do Canal. Da banda de 
O. de Nanca maior, que he amais do S., feacha 
hum recife de pedras, que deita ao Mar mais de 
comprimento de amarra; e pela parte doS., em 
que fe póde fazer agoada, também he aparcela¬ 
do ; e da banda de E. defta Ilha eftá huma pe¬ 
dra vifivel no meio do Canal. Adverte-ie que 
os Navios nunca paftaõ a E. das Ilhas de Nanca. 

Logo que eftivermos com ollhéo mais de N. 
de Nanca, fe governe fobre a terceira ponta do 
Eftreito na Cofta da Samatra, defviando-fe o pof- 
fivel da Cofta da Banca , por fer muito fuja: e 
eftando perto das Ilhas de Nanca , fe verá com 
tempo claro a ferra de Monopim , ao rumo de 
N.0.4 O., a qual eftá na ponta Occidental da Ilha 
da Banca. Efte alto monte ferve de final para em- 
bocar nefte Eftreito, quando vimos do N.; e tam¬ 
bém ferve de guia para a fahida, quando vamos 
para a China. 

A 
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A terceira ponta do Eftreito he hum pouco 

mais alta que as outras ; conhece-fe também pe¬ 
la barreira vermelha ao longo da praia. Logo 
que eftivermosE., eO. com ella, governaremos 
ao O.4N.O. em bufca da quarta ponta, diftan- 
te perto de 7 legoas: naveguem-fe guinando para o 
N. , para refguardo dos Baixos de PalimbaÕ, 
que principiaS logo paíTada a quarta ponta ; o que 
fe confeguirá nao diminuindo de 7 braças de fun¬ 
do. 

A ribeira de Palimbao tem duas bocas; a mais 
do N. he a principal ; nella tem os Hollandezes 
hum Eftabelecimento 15 legoas pelo rio acima 
para o commercio da Pimenta , Calem, e Rota. 

Na diftancia de 4 legoas ao N.E. 4 N. da quar¬ 
ta ponta eftá huma Formiga de varias pedras, 
rodeadas de arêa , tudo defeoberto : o íeu fitio 
he ta5 alcantilado, que fe acharáõ 20 braças de 
fundo na diftancia de huma amarra. Nota: O 
plano também moftra hum Baixo ao N. da quar¬ 
ta ponta, a que fe deve attender, quando por ahi 
fe paftar, na fuppoíiçab de exiftir. 

Obferva-fe que a corrente na vazante da ri¬ 
beira de Palimbao he muito violenta, principal¬ 
mente em tempo chuvofo, no qual as aguas vem 
turvas, com muitas raizes, e arvores , e a corrente 
empurra os Navios para a parte da Banca : aftim 
também na enchente as marés puxão os Navios 
para as bocas dos rios: pelo que nos defviaremos 
da terra, e dos Baixos, que deitao fóra mais de 
legoa, naõ diminuindo de 8 braças. Também na5 

con- 
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convém chegar muito para a Corta da Banca nef- 
ta paragem, por caufa do banco de arêa,que ef- 
tá ao N. da quarta ponta, diftante lcgoa e meia 
da Banca ; perto do qual eftá huma rocha , em 
que fe achao 9 a 10 pés de fundo. Para dar res¬ 
guardo a ertes perigos, governaremos da tercei¬ 
ra ponta a por-nos N.N.O. S.S.E. do Serro de 
Monopim , por fundo de 12. braças 3 com o que 
fe defcobrirá a ponta falfa de Batacarango, e lo¬ 
go a ponta verdadeira defte nome, que he a ul¬ 
tima do Eftreito da Banca na Corta de Sama- 
tra , indo para o N. A ponta de Batacarango fica 
defronte de Monopim , com diftancia de 6 le- 
goas. A hum terço da abra da banda da Banca , fe 
acha a rocha de Federico Endrik, fobre a qual 
fe perdeo hum Navio Hollandez, e outros tem 
tocado. Efta rocha demora ao rumo de 0.4N.O. 
5° O. do alto de Monopim , diftante huma le- 
goa e 2, terços da terra baixa , ou praia da Ilha 
da Banca. A rocha he aguda, c fobre ella na va¬ 
zante fe achaÕ 8 pés de agoa ; a qual ertá tao 
bem medida , que a baze da mefma pedra , em 
que aífenta , tem 40 braças de diâmetro, e duas 
braças e meia até tres braças de fundo 3 e aíTimo 
melhor Canal para fahir, he entre a rocha , e a 
ponta de Batacarango , por fundo de 7 bra¬ 
ças , fem pad~ar de 8 braças para E. , nem de 7 
para (). 

Dizem que a ponta da rocha de Federico En¬ 
drik defcobre nas grandes vazantes, e que os ban¬ 
cos , ou baixos da ponta de Batacarango, fe paf- 

faÕ 
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fa5 bem por 7 e meia a 8 braças ; e que tam¬ 
bém da parte da rocha , paliando de 8 braças, 
facilmente acharemos 14 braças , e dahi 5, e 
logo 3: pelo que deve haver muito cuidado nef- 
ta fahida do Ertreito , e da mefma forte na en¬ 
trada , vindo para o S. 

Sahindo do Eftreito da Banca, defcobriremos 
ao N. de Monopim vários Uhéos para o N. da 
Banca , huns mais perto que outros , de que o 
Author na5 dá noticia por indifferentcs ao obje- 
éto defta viagem 5 fendo fó precifo faber-fe paf- 
far pella parte de ()., que he o Canal. 

Injtrucçao para pajfar 0 Eftreito da Sonda , 
indo para Bantaó, e Batavia, na monção de 

O. , ou de Novembro até Abril. 

* Vinda da índia, ou de qualquer parte Oc¬ 
cidental , iremos reconhecer a Ilha do En¬ 

gano na Cofta de Samatra, de donde navegare¬ 
mos para a ponta meridional da mefma Sama¬ 
tra, que fao 35 legoas. A ponta he baixa, e co¬ 
berta de mato j perto delia fica a Ilha da Fortu¬ 
na também raza : eftando perto delia, fe veráo no 
interior da Samatra vários montes altos. 

Logo que reconhecermos eftas terras, gover¬ 
naremos para paliar ao S. da Ilha Cracatoa , e 
dahi paliaremos por entre a Ilha do Meio, e a 
Toca pequena. Nefta monção acharemos o Ven¬ 
to, e a corrente a favor $ além de fer o caminho 
mais direito. 
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Quando eítiverraos coufa de legoa e meia ao 
N. da ponta de S. Nicoláo para ira Bantao, nos che¬ 
garemos á Ilha comprida , e plana de PanjaÕ, 
paliando a E. , e por entre ella , e as Ilhas de 
Mady; porém mais perto de Mady , cujo Canal 
hede8 ,e 9 bradas. Montadaefta Ilha,defcobrire- 
mos na Java hum monte redondo , o qual em 
demorando ao S.S.O. , também Bantao fica ao 
mefmo rumo, ao qual fe governe até defronte das 
Ilhas de Golgathá, onde daremos fundo por 5, 
ou 6 braças em vaza. 

Para ir a Batavia , paliaremos a ponta de S. 
Nicoláo por huma legoa, entretendo o fundo de 
2.5 a 30 braças, a fim de furgirmos,fe houver cal¬ 
ma, ou o Vento na5 for baftante para vencer a 
corrente, que quafi todo o anno nefta ponta cor¬ 
re para fora ; porém fendo o Vento capaz, go¬ 
vernaremos do N. da ponta de S. Nicoláo tres 
legoas a E.4S.E., por fundo de 25 a 18 braças 
de vaza. Nelte lugar nos demorará Pulo-Babi a 
E.N.E. a legoas e meia, e as Ilhas da entrada da 
Bahia de Bantao ao S-4S.E., de que a mais pró¬ 
xima eftará duas legoas. 

Quando a ponta de S. Nicoláo demorar a O. 
3 legoas, governaremos a E. 7 legoas e meia por 
fundo de 18 até 14 braças; mas logo que achar¬ 
mos ia braças, governaremos a E.N.E. para nos 
pormos nas 17, ou 18 braças. Nefte caminho di- 
minúe o fundo, indo para o S. 

Navegando as 7 legoas e meia, aviltaremos a 
grande Cambuis a E., coufa de 4 legoas, e go- 

ver- 
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vernaremos fobre a ponta do N. defta Ilha por 
19, 18, 16 braças, a fim de fe pafTar ao S. de 
huma lage diftante legoa e meia da Ilha, ao ru¬ 
mo de 0.4 N.O. , fobre a qual fe achaÔ 18 pés 
de agoa; depois procuraremos palíar hum terço 
de legoa ao N. da Ilha Cambuís por 17 braças, 
e levaremos fentido no reçife defta Ilha , que cor¬ 
re da ponta do N.O. para o O. por efpaço de 
huma legoa. Os Hollandezes tem cuidado de lhe 
terem páos em cruz por balizas , e também no 
extremo do outro recife , que a ponta da Java 
deita neífa paragem para o N., fobre o qual eftá 
hum Ilhéo, a fim dos feus Navios paífarem entre 
as balizas , governando fobre a ponta da Java, 
até a diftancia de legoa. Nefte caminho eftaõ mar¬ 
cados todos os perigos com balizas, e ficaÕ as 
Ilhas de Medelburgo , e AmfterdaS ao N. , c 
acharemos 10, e 9 braças com alguns Bancos, 
dos quaes os que tiverem para menos de 2.0 pés 
de fundo, fe achao marcados com balizas, para 
effeito do refguardo. O caminho he porém de 
pratica, que facilmente fe manda bufcar á terra. 

Se coftearmos a Ilha do grande Cambuis paf- 
fando pelo N. delia, o fundo ha de fer por 17 
a 14 braças, e por ahi veremos a pequena Cam¬ 
buis , diftante huma legoa para E.S.E. da gran¬ 
de , e affim governaremos a efte rumo , e pela 
parte do N. da pequena Cambuis ; e veremos ao 
mefmo rumo as Ilhas de Medelburgo, e Amfter¬ 
daS, enfiadas huma pela outra; e tanto que efti- 
vermos huma legoa defviado delias , governe-fe 
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a É., e E.4S.E. fobre a Ilha dé Harlem, á qual 
fe na5 chegue para menos de meia legoa; e aííim 
iremos até ella demorar ao S.O. em 12. braças 
de fundo, de donde marcaremos a Ilha de Horn 
ao S.S.O. coufa de legoa e meia ; e a Ilha de 
Adaó , a duas legoas no rumo de E. 4 N.E. 
Delta pofiçaô fe navegue ao S. paíTando por en¬ 
tre a Ilha de Horn , e a outra de Enkuifen , 
fobre os Navios, que eltao ancorados no Porto de 
Batavia, cuja diltancia feraÕ 3 legoas, que fe na- 
vegaS por 9 braças, fundo de vasa, e perto do 
ancoradouro 5 braças do mefmo fundo, em que 
fe póde furgir, defearregar, e concertar, fe nos 
for precifo. A Cidade he a Capital dos Hollan- 
dezes na Afia ; eltá em 6o 1 2/ de Lat. Meridional. 

A defcripçao deita Cidade, e de todas as mais 
de que fallo hydrograficamente, pertence á Geo¬ 
grafia Política, e Hiítorica de viajantes, para on¬ 
de o curioío póde recorrer. 

Derrota de Batavia para 0 E/i rei to da Ban¬ 
ca y na monção de O. 

PArtindo de Batavia , goveme-fe ao N.N.O. 
em demanda da Ilha do Súdoveít, cu Sud- 

wak, diftante ic , ou 11 legoas, a qual he lim¬ 
pa em roda, e fe póde pafiar a E., ou a O. del¬ 
ia. Se navegarmos pela parte de E., nos chega¬ 
remos a ella coufa de 3 quartos de legoa , para 
fugir de hum Baixo, que efiá 2. legoas ao S.E. 

Quando a Ilha de Sudwak demorar ao S-E., 
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navegaremos ao N.4N.E. para nos defviarmo* 
das mil Ilhas, e paflar entre o Banco da Ilha do 
Sable , ou daArêa, chamada Brovers-Droogthe, 
e outra chamada do Príncipe Droogthe $ a pri¬ 
meira fica 7 legoas ao N.E. de Sudwak , por 50, 
e 24' de Lat., e a fegunda 8 legoas N.0.4 O. 50 
O. da Ilha do Sable, por 5% e 15' de Lat. S. 

Quando eftivermos em 50 de Lat., indo por 
efte caminho , faremos o rumo de N.N.O., até 
40 de Lat., a chegar a 12 braças de fundo a E. 
do Banco da Ilha das grandes arvores , para o 
que fondaremos a miudo, evitando afiim o na5 
defcahir para o O. mais do precifo , com tanto 
que nao paífem a mais fundo; porque havendo-o, 
puxaremos para O. até eftar nas 12 braças. 

Logo que montarmos a Ilha das grandes ar¬ 
vores, nos chegaremos para a Luzupera, em que 
o fundo diminíie até 7 braças e meia» a nos por-* 
mos coufa de 2 legoas e meia ao S , aonde fun- 
giremos, e feguiremos a Inftrucçaõ para palTar o 
Eftreito- da Banca. 

Derrota do EJlreito da Banca a PuIlo-TU 
mao y e Pu/lo-Condor. 

TAnto que montarmos a Pedra de Federieo 
Endrik , faremos o rumo do N. 4N.E- pa¬ 

ra paflar por entre as fete Ilhas, e Pullo-Taya $ 
as primeiras fica5 14 legoas a0N.4N.E- de Mo- 
nopim , e entre i° 7', e i° 14' de Lat. S.; 3s 
quaes fao de diverfos tamanhos, e capazes defe 

ve- 
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verem de 8 legoas. A mais do S. delias lie mui¬ 
to pequena , e mais defviada das outras , e a 
maior he a que fica ao N. $ pcdem-fe chegar a 
cilas pela banda de O. 

Oito legoas e hum terço ao N.O. da mais 
Septentrional eftá a pequena Ilha de Pullo-Taya , 
que tem altura fufficiente para fer vifta com bom 
tempo de 10 a 1 a legoas, a qual tem dois Ilho¬ 
tes , ou pedras ao N. Dizem que eftá 48' ao S. 
da Linha. 

Navegando do Eftreito da Banca para eftas 
Ilhas, o fundo augmenta de 7, 12, 15, 17 bra- 
Ças durante a noite , ou com tempo obfcuro , co¬ 
nheceremos que a corrente nos puxa para O., fe o 
fundo diminuir de meno§ a menos, com arêa, e 
vaza ; e para a parte de li. o fundo augrnen- 
ta, e o prumo moftrará vaza clara. 

Para lá de Pullo-Taya veremos varias Ilhas, 
fiumas maiores, e outras menores,* porem todas 
muito altas, de que a mais confideraxel he a Ilha 
de Linguem, que tem hum monte com dois pi¬ 
cos agudos, e vizinhos $ e na parte Oriental def- 
ta Ilha tem outro monte menos alto , e razo 
em cima, com hum Ilhéo a E. coufa de legoa, 
que eftá coberto de arvoredo. 

Alguns Marítimos dizem que entre Pullo- 
Taya, e a parte do S. de Pullo-Lingem, correm 
vários Ilh<*os, que fe naÕ marcaS neita Carta, por 
falta de maior noticia. 

Ao N. da ponta de E.'de Pullo-Lingem, e 
precifamente debaixo da-Linha eftaõ huns Ilh^os 

e ii ra- 
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razos, cercados de rocha, e baixos, a que cha- 
maÕ as Ilhas Dominis. 

Quando eítivermos na altura de Pullo-Taya, 
e cinco legoas para E. delta Ilha , faiemos o ru¬ 
mo Jo N.E. 4 N., até eítarmos 30' ao N. da Li¬ 
nha , para aiíim paliarmos por fora de dois Ban¬ 
cos , que as Cartas moítraõ nelta paragem ; e acha¬ 
remos até á Linha 18 a 20 braças, com fundo 
de arêa fina; e logo dahi para diante 24, 2.5, e 
2.7 braças do mefmo fundo. Tanto que formos 30' 
ao N. , faremos o rumo de N. 4 N.O., em de¬ 
manda de Pullo-Aor. 

Nota. obferva-fe que os Navios nelta viagem 
achao diíferenças para o N., e para o O. * pelo que 
andao mais do que prefumem ; porém fucce- 
dendo fer o Navio puxado para E. com a corren¬ 
te, ou maré, o fundo nos augmenta a 45, e 50 
braças de vaza , e moftra que vamos cahir fo- 
bre as Ilhas Anambas: pelo que iè procure che¬ 
gar para O., e caminho de Pullo-Aor, que he de 
2.8 a 35 braças, arêa preta, com pedrinha, e va¬ 
za; e paliaremos pela banda de E. em deman¬ 
da de Pullo-TimaÕ, que dilta 10 a 11 legoas ao 
rumo de N.O.; e poderemos paílãr a E. da dita 
Ilha por 2,4 braças, de donde fe governe para Pullo- 
Condor, diítante 117 legoas ao N. 4N.E., cujo 
caminho fe fará andando 80 legoas ao N.4N.E., 
e o. reíto ao N.N.E., a fim de aviltarmos elta Ilha 
que he vifivel de 15 a 16 legoas com tempo ckr 
ro: ao S. delia 5, ou 6 legoas, acharemos 2.1 a 
az braças, arêa. fina, e concha. 

Se 
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Se qualquer Navio , achando-fe nefta paragem 
com 21 ai2 braças , cftando na Lar, de 8o 20' 
fem ver terra de Pullo-Condor, e navegando pa¬ 
ra oN. o fundo diminuir a 17, e 18 braças, he 
fignal que paliamos ao O. entre a Cofia de Cam- 
bodia, e a Ilha Pullo-Condor ; porém le o fur.do 
augmentar para 24, 25 , e 26 braças , he final 
que vamos a E. de Pullo-Condor $ pelo que ferá 
bom reconhecella, podendo fcr. 

De Pullo-Timao a Pullo-Condor acharemos pe¬ 
lo caminho mais trilhado 36 a 40 braças, e fomen¬ 
te para a^ chegada de Pullo-Condor he que di- 
minue até 21 , e 22 braças. 

Iijlrucçao para ir de Pullc-Condor à China, 
pajando a E. do Parcel. 

ESta pafíagem bem merece alguma attençaõ 
maritima , para fer preferida da outra en¬ 

tre a Coda da Cochinchina , e o Parcel ; por¬ 
que os tufões, e também as calmas, e cs muitos 
Baixos , de que a Cofta he cercada, e o pouco 
Jòccorro que fe pode tirar dos feus Portos; fa¬ 
zem effa paífagem penoía , e arrifcada, além de 
fer privado o Navio das vantagens, que acha na 
paífagem de E., por onde tem os Ventos da mon¬ 
ção confiantes, e frefcos, a traveffa mais curta , e 
menos perigos de Baixos na pafíagem; e eíles íè 
podem evitar mais facilmente. Lhes motivos fn5 
fufficientes para os modernos abandonarem a car¬ 
reira antiga, fervindo-fe da paífagem de E. que 
vou a expender. Affim. 
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Atfím que reconhecermos PuIIo-Condor, e e£ 

tivermos a E. com terra á vifta, navegaremos em 
demanda de Pullo-Çapato que fica 55 legoas ao 
N E. 4 E. 7 4. a E. fefta Ilha tem na ponta do 
N.O. Iittm Ilhéo com fôrma pyramidal, na dif- 
tancia de meia legoa, entre o qual , e Pullo-Ça¬ 
pato , fe achao 60 braças de fundo , e 3 legoas 
ao rumo de O N.O. de Pullo-Çapato, fica hum Ilho¬ 
te , a que chamao o pequeno Çapato, a E. do 
qual eftaô 3 pedras em diftancia de perto de fe- 
goa ; póde-fe paífar por entre eltas Ilhas, vigian¬ 
do hum Baixo que dizem eltar 1 terçcs de legoa 
ao S.E. de Pullo-Çapato. 

Cincoenta e tres legoas a E. 4N.E. de Pullo- 
Candor , e ao legoas ao S. 4 S.E. de Pullo-Çapa¬ 
to, eftá o Baixo de Medelburgo, na Lat. de 94', 
o qual tem duas legoas de comprido N.E.4N., 
e S.O.4S., e 6 legoas a E. defte Baixo eftá hu- 
ma vigia. 

' Montado Pullo-Çapato, coufa de a legoas a 
E. delle, faremos o rumo de N.E.4N. 50 E. pa¬ 
ra etTeito de tomar conhecimento do Banco do 
Inglez, lltuado entre 15o 40', e 16% e navegan¬ 
do por efle rumo, nos ficará a eftibordo a rocha 
de Andrade, diftante 19 legoas a E. de Pullo-Ça¬ 
pato. 

A vigia de n° he huma Ilha de arêa, raza 
com o Mar, que tem recife em cada hum dos 
extremos. 

O Baixo do Inglez he hum banco de rocha 
debaixo da agoa, deícoberto em 1701 , com vá¬ 

rios . 
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rios fundos de 50, 40 , 35, e 18 braças. Para 
a ponta do N. delle fe achou já 9 braças; po¬ 
rem logo 50, e 60. 

He muito util tomar conhecimento delle Ban¬ 
co , para nos certificarmos da eílima do Navio, 
e para melhor detei minar o rumo , e derrota a 
qualquer parte da China que fe oflerecer. 

A precifao de bufearmos o barlavento do lu¬ 
gar defejado, obriga aos Navios nefta monção, 
a bufearem a terra pela parte de O.; razaÕ porque 
os Navios, que vaÕ paraMacáo, devem reconhe¬ 
cer as Ilhas de Sanciao, ou Puilo-Outhon, de que 
a parte meridional elíá fituada por 2.1° 30' de 
Lat. N. 

No caminho do Banco, ou Baixo do Inglezr 
para a Ilha de Sanciao, eftá hum Baixo, que foi 
defeoberto em 1755 por hum Navio de Manilha 
que lhe pôz o nome do Baixo do Efpirito Santo , 
dizendo ter 2.0 legoas de roda, com varias ca¬ 
beças pela parte do N. defeobertas; e que tem 
pela parte do S. de 9 a 15 braças de fundo de 
arêa, e rocha , fendo a Lat. do meio delle Baixo 
19o 2,4', e a fua diflancia meridiana á face Occi¬ 
dental da Ilha grande dos Ladroes he 50'. Efle 
Baixo fe evita, partindo do Banco dolnglez, e 
navegando delle ao N. aié 19o 30' , e dahi ao 
N.O. 4 N em demanda da Ilha Sancia6 , cu da 
Ilha chamada a Toca do Mandarim, que fica mais 
para o Occidente. 

Se aterrarmos a O. da Ilha de Sanciao , ou 
da falfa Sanciao que lhe fica vifinha para O. r 
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veremos huma pedra, ou Ilha, que ao longe pa¬ 
rece Navio, e de perto Pyramide, chamada a To¬ 
ca do Mandarim, de cuja vifta navegaremos a E. 
para paliar ao S. das duas Ilhas deSanciao, e de 
Pullo-Othon; mas logo que paliarmos Pullo-Othon, 
fe deícobrirá do N.O. ao N.E. hum Archipela- 
go de varias Ilhas muito altas, dobradas, e tri¬ 
plicadas, com diverfas figuras, e Canaes, de que 
o principal he o que vai a Macáo, cuja entrada fé 
extende ao N.E., ea primeira Ilha, que apparece 
a eífe rumo de Pullo-Othon, he chamada Ilha dos 
Veados, a qual he alta na ponta do S.O., com 
varias nodoas brancas á borda do Mar. Entre a 
Ilha SanciaÕ, e a dos Veados, eílá huma Enlea¬ 
da, e perto da Ilha dos Veados ficao varias pe¬ 
dras, de que algumas apparecem. Delias nos def- 
viaremos, navegando para paliar por fóra de to¬ 
das eílas Ilhas, até defcobrir a Ilha da Mira, pou¬ 
co difiante da dos Veados; e tanto que a Mira 
demorar ao N.O. lhe veremos na fu a ponta Ori¬ 
ental huma nodoa branca da figura de véla Lati¬ 
na. No caminho acharemos fundo de vaza , e 
defde Pullo-Othon fe irá com fundo de 2.4 até 
17 braças , e da Mira até Macáo menos fundo. 
Do través da Mira para E. eíVáÔ as Ilhas dos La¬ 
drões , que junto com as do Leme fazem hum 
Archipelago, que fe extende para oN., e para E. 
Delias Ilhas a que fica mais ao S. , e vifinha do 
Canal de Macáo, chamamos a grande LadraÕ , que 
tem hum monte alto, e redondo no meio, que 
a faz conhecer de muito longe. Perto delia ellá 

ou- 
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outra Ilha menor , íeparada por hum muito es¬ 
treito Canal. 

Duas legoas ao rumo de N.O. defta Ilha eftá 
a de Potoé , ou do Meio, cercada de pedras; pe¬ 
lo que nos defviaremos delia, quando cftivermos 
no Canal das Ilhas dos Ladrões, de que ella he a 
que mais deita fora: pelo que nos chegaremos 
nefta paragem para as Ilhas que eflao a bombor¬ 
do , e cofteando a 3 quartos de legoa as Ilhas, 
e Enfeadas de Chancheo, e Cáo até o porto, e 
ancoradouro deMacáo, em que fe fundeará por 
5, ou 6 braças, arêa, e vaza, ao S.E 4 E. da Ci¬ 
dade do Santo Nome de Deos de Macáo, fican¬ 
do a Fortaleza ao rumo do N.O. : nella íe póde 
tomar Pratico para ir aCantaõ. 

Se a corrente tranfportar o Navio para E. í 
vifta das Ilhas dos Ladrões, e do Leme , fe pode¬ 
rio eftas diflinguir das de O. pelas Latitudes; por¬ 
que a ponta do S. do Grande LadraÕ eftá 2.3' mais 
N., que a ponta do S. da Ilha SanciaÕ 3 e tam¬ 
bém porque as Ilhas de O. faõ maiores que as de 
E.; e logo que julgarmos eftar a E. do Canal de 
Macáo , viraremos para o O. até montarmos a Ilha 
do Grande LadraÕ; e dahi ao rumo de N.O. até 
á da Mira, que fe conhece pela nodoa branca ; 
e depois fe continue em demanda do porto de 
Macáo, na fórma referida. 

Alguns tem ido a Macáo por entre outras 
Ilhas , levando Pratico , e com muito fentido; 
porém o melhor he bufcaroCanal grande: para 
o que fe poderio aproveitar das marés. Por fóra 

f def- 
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deitas Ilhas tanto a E. como a O. delias , acha-» 
remos fundo a ió, e 18 legoas de diítancia. 

Derrota <jue fe póde fazer para ir á China, 
chegando tarde a Pullo-Condor. 

SE por viagem prolongada , ou outro acci- 
Jente chegarmos a Pullo-Condor tarde , no 

fim da monção de O. , em que os Ventos variá¬ 
veis , e calmas que fuccedem nas mudanças das 
monções, nos impedirem feguir a InflrucçaÕ ante¬ 
cedente , ufaremos da feguinte, talvez muito pre- 
cila para os Navios, que por na5 poderem embo- 
car a Eítreito da Sonda , queirao emprender 3 
viagem da China pelo Eítreito de Malaca. 

De Pullo-Condor fevá em demanda dePulIo- 
Çapato na forma citada, de donde navegaremos 
ao N.E. até 13o de Lat., para dar refguardo aos 
Baixos de que fiz menção na lnítrucçao antece¬ 
dente. 

Deita Lat. faremos o caminho do N.E 4. E., 
para ir reconhecer a Ilha Lucon, levando íenti- 
do no Baixo de Scarboró, e no de BolinaÕ, pois 
que por erro da eítima nos poderemos achar com 
alguns delles, fem o efperar : pelo que trataremos 
de nos por ao N. com tempo, ao menos por 17o 
de donde faremos a derrota para aviítar o Cabo Bo¬ 
jador na Ilha de Lucon ; advertindo que a fon- 
da fó he muito perto da Coíta j porque depois 
de fe aviítar terra , e diítante 12. legoas, fe naõ 
acha em partes fundo a 100 braças.. 

Da 
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Da vifta do Cabo Bojador faremos rumo 
para, aviftar a Cofta da China , levando fentido 
110 Baixo da Prata , em que fe tem perdido vá¬ 
rios Navios , o qual eftá 86 legoas ao rumo do 
N.0.4O. do Cabo Bojador, e tem 6 legoas de 
comprido de E. a O., com huma Ilha na pcnta 
do N. , e o mais he cheio de pedras com qua¬ 
tro legoas de largo N., e S. Póde-fe furgir ao 
N.E. doIlhéo,que eftá em 2.0o 55', e o Baixo he 
alcantilado em roda, excepto ao N. da Ilha , em 
que fe acha fundo a huma legoa de terra. 

A Ilha he pouco vifivel da parte de E., e 
menos do S. , e íó fe vê a enxofria do Mar, que 
rebenta no Baixo a duas, e tres legoas ao Mar. 

Quando vimos do Cabo Bojador, evitaremos 
o Baixo , fazendo o caminho doN.O.^N., atéai* 
30' , e depois governando ao rumo de O.N.O. 
até reconhecermos a Coíba da China , que coftea- 
remos para haver vifta de Pedra Branca, fitua- 
da em aa° 6' diftante 5 legoas da terra firme , a 
qual fe conhece por fer como caiada, e he mui¬ 
to alcantilada em roda, com paftagcm de 13 , e 
mais braças entre ella, e a Cofta; dahi navegan¬ 
do a O. 4 S.O. defcobriremos brevemente as Ilhas 
do Leme, entre asquaes ha hum bom Canal, pa¬ 
ra ira Macáo, por mais de 8 braças de fundo. Da 
parte do N. veremos o Pico de Lantao. Os que 
nao quizerem ir por efte Canal a Macáo, pedem 
cofte.ir as Ilhas do S. delle , até a do Grande La- 
dra5, de donde feguiremos o caminho, que fica 
dito, para xVlacáo. 

f ii InJ'• 
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Injlracqao para fazer a viagem âe Ma¬ 
nilha. 

DA vifta dePuIlo-Çapato (para onde fe deve- 
navegar na forma cja InftrucçaÕ para ir de 

Pullo-Condor í China ) faremos o ritmo do N.E. 
até 12° 30' de Lat. fem puxar para E., por cau- 
fa dos Baixos, que fica5 no direito de Pulio-Çapa- 
10 á Manilha. 

Logo que eftivermos em 12o 30', governare¬ 
mos direitamente para tomar conhecimento da Ilha 
das Cabras, a qual he baixa nos extremos, e al¬ 
ta no meio, de forte que fe póde ver de 6 a 7 
legoas , e fica na Lat. 130 56'; e ao rumo do S.O. 
fe verá a Ilha de Lubao , que por fer alta fe vê 
de 15 a t6 legoas. 

Eftando 3 legoas ao N. da Ilha das Cabras, 
fe fará o rumo do N.E. 4E. em demanda da 
Ilha Maribella, ficando a eftibordo a Ilha da For¬ 
tuna , a qtial, por pequena, parece huma rocha, e- 

tem hum. Baixo de pedras tres legoas ao O.N.O.- 
delia, que também ha de ficar da banda de efti- 
bordo, com' a diftancia de 2 legoas, para effeito 
de navegarmos ao N.E.4E. 

Huma legoa ao S.SJL da ponta de Mirabella 
cftá huma rocha chamada a Mona, e coufa de le¬ 
goa e meia aE. defta ponta, fica a Uha do mef- 
mo nome, que eftá na entrada da Bahia de Ma¬ 
nilha, vifivelde maisde 10 legoas, a qual tem pa¬ 
la oS.E. humrochedo alto chamado Pullo-CavaU 
lo.. Pa- 
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Para entrar na Bahia cie Manilha, tanto pelo 
N. como pelo S. da Ilha Mirabella , fegundo o 
Vento permittir, nos chegaremos á Ilha por dis¬ 
tancia de 2. legoas, e por 45 a 50 braças de fun¬ 
do de arêa, de donde navegaremos para E., fe- fundo adiminuiçaÔ no fundo de 40, 35, e 30 

raças j e duas legoas de terra acharemos também 
de q.6 até 07 braças. Pela parte do N. de Mirabel¬ 
la o fundo he 0.6 braças, indo por meio Canal; 
porém da banda do S. entrePullo-Cavallo,ea pon- 
ta de Maxigondo, o fundo vai de 0.5 a 17 bra¬ 
ças. Também fe póde entrar vindo de O. palian¬ 
do entre a ponta de Mirabella, e a Mona, deixan¬ 
do as Pedras chamadas Porcas a bombordo , e 
cofteando de perto a Mona por 30 braças de 
fundo. 

A ponta de O. da Ilha Mirabella tem huma ro¬ 
cha furada por onde pafla a luz , e muito perto 
delia 30 braças de fundo , e para mais perto mais 
fundo de 36 , 40, 50 braças. 

De Mirabella a Manilha fao 11 legoas a 
E.N.E.: no caminho fica hum Baixo chamado de 
S. Nicoláo, em que fe acha 11 pés de agoa $ po¬ 
rém muito perto delle fe achaõ 13 , e 15 braças. 
As marcas para nos defviarmos delle, faÓ, fazer de¬ 
morar a parte do N.O. da Ilha Mirabella a O.S.O. 
do Navio até que o Campanario da Igreja deCa- 
vitá nos demore a E., e entaÓ navegaremos fobre- 
a ponta do N. da Cidade de Manilha. Pelo través 
de Cavitá fe póde furgir ao N. do Páo da Ban¬ 
deira , e hurn terço de legoa da terra , que o fun¬ 
da he bom. Seu-- 
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Sendo o Vento contrario, que feja precifo bor¬ 

dejar , fcrá melhor mandar do pé de Mirabella 
bufcar Piloto , que meta o Navio dentro. 

As marés neftePorto fao muito irregulares; o 
Porto de Manilha he a bem dizer o ancoradouro 
de Cavitá, íituado em huma ponta baixa da ter¬ 
ra , aonde fe furge por 6 a 7 braças, com abrigo 
para os Navios do S.O. ao O. Os Hefpanhoes tem 
aqui hum bomArfenat, e fazem os íeus Galeões. 
A Cidade de Manilha fica 3 legoas ao N.N.E. de 
Cavitá , que fe navegaS por 5,6, 7, 8, e 9 
braças, até meio caminho, e depois diminue pa¬ 
ra 4 braças , defronte da Cidade , que eftá em 
14o 39' de Lat. N., e na Long. de r 18o 31% Me¬ 
ridiano de Pariz, que faz 138o 31' do Meridiano 
da Ilha do Ferro. 

Inârucçoes febre a Navegaçaj do EJlreito 
de Maláca. 

■ Derrota para Malaca vindo dos Portos Occidentaes , 
durante a Alonçaõ de O. 

O Melhor rumo dos Navios, que forem de Co- 
romandel, de Ponta de Gale, ou de outro 

Porto Occidental para Malaca no tempo de Poen¬ 
tes ao N. da Linha, ferá reconhecer as Ilhas que fi-. 
caoao N.de Achem, trabalhando para as aviftar pe¬ 
la Lat. de 5~ 50', donde íè verá Pullo-Redondo, 
ou Pullo-Vay; mas fe na derrota houver intento de 
tomar Achem, aterraremos por 50 de Lat., a fim 

de 
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de embocar melhor os Canaes por onde nos pofi- 
famos meter no Porto de Achem, conforme a 
InftrucçaÔ defTa viagem. 

Da vifta de Pullo-Redondo, paliando ao S. , 
ou ao N. deila, iremos navegando a E., cm de¬ 
manda de Pullo-Pera. 

Pullo-Redondo , he hum rochedo fituado por 
6° de Lat. N. diftante 4 legoas ao N.N.O. de 
Pullo-Vay , o qual corre N., e S. cem o Porto 
de Achem. Meia Iegoa ao S.4S.O. de Pullo-Re¬ 
dondo eftaõ 7 a 8 rochas 5 e de Pullo-Redondo 
a Pullo-Pera fa5 68 legoas a E. 30 S. 

Pullo-Pera he hum rochedo efcalvado , que 
fica 15 , ou 16 legoas ao S.S.O. de Pullo-Bata5, 
€ diftante 2.5 legoas da Cofta de Maíaya. 

Se quizermos ir ao Porto de Queda , deixare¬ 
mos Pullo-Pera 5 , ou 6 legoas ao S., de donde 
íe navegue a E. em demanda de Pullo-Lada, que 
íe conhece por fer muito alta pelo S., da qual na¬ 
vegaremos em demanda de hum Ilhdo , chamado 
Pullo-Rato , que fica diftante 3 legoas ao S. , e 
dahi governaremos para duas Ilhas , ou rochas 
chamadas Pyers , que ficao 4 legoas ao rumo de 
0.4S.O. da ribeira de Queda, pelas quas paliare¬ 
mos ao N.ou ao S., para ir furgir em 6 braças, 
fundo de vaza $ defronte da boca do Rio de Que¬ 
da, cuja boca deve demorar a E. 4N.E. o monte 
do Elefante ao N. As Ilhas Pyers a O.4S.O., e 
o Forte caiado que fica na entrada da ribeira a 
E.N.E. A íituaçao do Porto he a's 10 horas e 
meia* e as agoas fobem huma braça- 

No- 
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» Nota. Por vários princípios fe prefere a na- 
vegaçaÕ do Eftreito, chegando mais á Coíta Ori¬ 
ental , do que á Occidental ; porque naquella 
tem mais Portos de Commercio, as marés mais re¬ 
gulares, melhores fitios para ancorar, a enchen¬ 
te corre para o N.O., e a vazante, que tem menor 
força, leva para o S.E.: pelo que fe obferva na¬ 
vegarmos melhor á vinda para o N., ou para o 
Golfo de Bengala , do que á ida para á Chioa: 
obfervando de furgir com calma, no cafo dama- 
ré fer contraria . e aproveitando-fe das Brizas, e 
agoaceiros que forem a favor. 

Os Navios, que naÕ forem a Queda, pódem 
patfar ao S. de Pullo-Pera, navegando para Pul- 
lo-Pinang diftantea3 legoas a E.S.E., cujo fundo 
diminíie proporcionalmente de 58 a 2.1 braças, 
que fe acharao a 3 legoas de Pullo-Pinang. Efta 
Ilha tem 5 legoas de comprido entre 50 31', e 
50 16' de Lat. com 2.1lhéos ao S., de que o mais 
remoto fica huma legoa da Ilha. Nella fe póde 
fazer agoada , furgindo por 10 braças em maré 
vazante, demorando a ponta do S. da Ilha aE., 
e o Ilhéo mais affaftado a S.S.E. Ahi fica huma 
Enleada de arêa , e em terra fe póde cortar le- 
nha para Navios. A Ilha he alta, e montanhofa, 
feparada da Coda de Malaya por hum Canal fó 
bom para embarcações da terra. 

Do pé defta Ilha fe fará rumo paraPullo-Jara, 
diftante 27 legoas ao S. , por fundo de 30 a 40 
braças. 

Vinte e duas legoas ao S.E.4S. de Pullo-Pi¬ 
nang, 
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nang eftá PuIIo-Dindim , e a Cofia de Malay* 
de entre meio tem hum Banco , que deita 3 le* 
goasem algumas partes para o Mar; pelo que nos 
devemos acautelar na travefta , nao diminuindo 
de 10 braças no bordo da terra. 

A Ilha Dindim terá 1 Iegoas de N. a S.; o 
feu terreno he alto , com 3 , ou 4 montes, e 
juntos. Os Hollandezes tem hum I:orte na Ilha da 
banda de E., e defronte delia fica o Porto de Te- 
ráe, e ao S. fe verá outra Ilha pequena, e mais 
ao S. defta 5 Iegoas efia5 as Ilhas de Sambilan- 
go, e as 9 Ilhótas. 

Pullo-Jara fica 9 Iegoas a O. da mais S. das 
Ilhas de Sambilango, por 30 57' ; he hum Ilhéo pe¬ 
queno coberto de arvores grandes, tudo capaz de 
fe ver de 7 a 8 Iegoas. 

Da vifta de Pullo-Dindim fe governe para pafi- 
far entre Sambilango, e Pullo-Jara por fundo de 
2.8, 30, 32., 35, 40,e 42. braças. Pullo-Jara efi- 
tá 11 Iegoas ao rumo de E.N.E de Pullo-Varela. 

Os Navios, que forem aSalangor, pafiaráSmais 
perto de Sambilango , do que das Ilhas de Pul¬ 
lo-Jara; e fendo como 3 Iegoas a O. deftas Ilhas, 
governaráo a E.S.E. para fe chegarem á Cofiade 
Malaya, por onde podem ir em diftancia delegoa 
c -meia de terra, e por 7 braças de fundo até á pon- 
ta de Corão, quehc baixa, mas capaz de fe paf- 
far por 6 braças, fundo de vaza, a furgir na diftan¬ 
cia de legoa e meia da entrada da ribeira, que de¬ 
ve demorar a E. 4 N.E , e a ponta de Corão ao 
N.O., e dois Ilhéos que eftaÕ á borda do Banco 
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do largo, ao rumo de S. 4 S.E. duas legoas e meia;; 

Quando fe apparelha deSalangor( em que fe 
póde ancorar na forma das marcas referidas) para 
ir a Malaca, faremos o rumo de 0.4 N.O. para 
paííar o Banco do largo, de donde fe governará, 
ao S.S.O. até á vifta das Ilhas de Arú. 

Se formos a Malaca fem furgir emSalangor,' 
iremos por meio Canal entre Sambilango , e pul- 
lo-Jara , de donde faremos o rumo do S.4S.E. 
guinando para E. para atravelTkr ás Ilhas de Arú, 
que ficao ao S.S.E. em diftancia de 2.4 legoas de 
Pullo-Jara. .• f 

Das Ilhas de Arú para diante fe tomará fen- 
tido nas marés 5 porque muitas vezes puxaS para 
o Banco, que fica para o N.E. das Ilhas, fobre o 
qual ha vários perigos, e o fundo de vaza nao 
he fempre linal do largo delle , porque em par¬ 
tes tem fundo de vaza clara; e ailim o melhor he 
íondar , e na5 diminuir das 7 braças da banda 
dc E. A ponta do S. defte Banco ferve de fa¬ 
ce do Canal pela parte do N. , na traveífa das 
Ilhas de Arú ao monte Parcelar ; motivo porque 
alguns lhe chamao Banco do N.,o qual temem ma¬ 
ré de vazio. 9 pés de agoa em algumas partes. 

Indo de Pullo-Jara ás Ilhas de Arú , os fun¬ 
dos fa5 muito defiguaes de 30 a 45, e 50 bra¬ 
ças, e bordejando perto das Ilhas de Arú, fe na5 
paíle de 14 a 12. braças para menos; porque íe 
topará o Banco de E., e aífim vire-fe logo de 
bordo. 

As Ilhas de Arú fa5 muito pequenas, cober- : 
* i tas 
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tas de arvores , e chegadas humas ás outras. Â 
maior he a maisdo N. Ao N.E., e N.E. 4 E. del¬ 
ia, em diftancia de 1 legoas, fe verá hum Uhéo 
chamado Pullo-Jamar, que ferve de marca para 
atraveifar ao monte Parcelar , com o qual corre 
de E. 4 N.E. a O. 4 S.O. As marés r.efte lu¬ 
gar correm do S.E. 4È. a N.O.4O. 

Dizem haver hum Baixo de rocha á flor do 
Mar, diftante 4 legoas ao N.0.4 O. da maior das 
Ilhas de Arú. 

O monte Parcelar eíU por 2.0 50' de Lat. t he 
alto, e elevado fobre a terra baixa da Cofia, co¬ 
berto de arvoredo : ferve de marca para paflat 
entre os Bancos das Ilhas de Arú , e da Cofia de 
Malaya ; e íao 14 legoas de Cofia baixa de Par¬ 
celar a Pullo-Jamar. 
. O chamado Banco do N. do Canal , que fica 
ao N.E. das Ilhas de Arú , corre N.N.O., e S.S.E. > 
e tem 9, ou 10 legoas de comprido; a ponta do 
S. delle,quehe a doN.do Canal, correaE.N.E» 
8 legoas de Pullo-Jamar, e fica 6 legoas a 0.4 N.O. 
da terra baixa a O. do monte Parcelar. 

Também a face do N. do Banco do S. efiá 
a E. ~ S. perto de 8 legoas da dita terra baixa 
do monte Parcelar, tendo deextenfa8 12. legoas 
ao S.E.4E., e N.O* 4 O. O Canal entre os dois 
Bancos tem 3 legoas e meia, com fundo muito 
defigual de 30 a 8 braças. 

Em meio Canal entre o Banco do N. ,.eo 
Banco do S., eftd hum Banco de arca dura, e 
lufirofa , fobre o qual íe achaõ 2 a 3 braças de 

g ii agoa. 
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agoa. O Canal tem outros dois Bancos de fundo 
duro de 8,e 9 braças , e as marés por aqui faõ 
muito fortes. O eftabelecimento he ás 7 horas e 
meia. 

Quando vamos das Ilhas de Arú ao monte 
Parcelar com Ventos contrários,que nos obriga5 a 
bordejar, deve-fe ir, fazendo demorar o monte Par¬ 
celar de E. 9°S. até E. 90 N., e ifto por entre os 
dois Bancos grandes do Canal ; porém fe eftiver- 
mos tanto a E. , que fe perca de vifta Pullo-Ja- 
mar, antes que fe poifa ver a Cofta baixa, que 
fica ao pé do monte Parcelar , demorando efte a 
E., em tal cafo fe deve ir a diante do Navio 
fondando até paífar o Canal. 

Porém, fe o Vento for favoravel para atravef- 
far as Ilhas de Arú, leve-fe muito tento nas ma¬ 
rés , governando de forte quePullo-Jamar demo¬ 
le a O. 4 S., até á vifta da terra baixa de mon¬ 
te Parcelar , que pode demorar a E. 4 N.E., e 
ainda alguma coufa para o N. 

Paliado o Canal dos' Bancos, navegaremos a 
E.~ S. até Iegoa e meia diftante da Coifa baixa; 
depois podemos navegar ao longo da Cofta para 
Cabo Rachado. 

Sao 13 legoas ao S.E. da ponta da terra bai¬ 
xa, que fica a O. do monte Parcelar a Cabo Ra¬ 
chado, e a Cofta he baixa , coberta de mato, fa¬ 
zendo fua Enfeada para dentro, na qual nao con¬ 
vém que os Navios fe metta&. 

O Cabo Rachado faz hum monte alto efear- 
pado , cortado a pique fobre o Mar, que fe vé 

vin- 
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vindo do N., ou do N.O. fobrc huma terra bai¬ 
xa, que fe na6 avifta fem eftarmos mais de perto. 
Deíia terra baixa a 4 legoas de diitancia pa¬ 
ra o Mar, fe acha 0 bordo do Banco, que aca¬ 
bamos de citar, o qual corre do S-E. a N.O. O 
fundo na fu a extcnfao ao longo da terra he 18 a 
2.5 braças, e ao longo do Banco 30 a 35 braças. EC- 
tc Banco he perigofo pelo rápido, e alcantilado, 
em que ertá o feu bordo; as marés correm rapi¬ 
damente , principalmente nos dias da Lua nova, 
e Lua chea. 

Quatro legoas ao N.O. do Cabo Rachado, e 
ao S.E.-V- S. do monte Parcelar, em dirtanciade 
huma legoa , eftá hum Baixo em que fe perdeu 
hum Navio Hollandez. Pelo direito delle fe vê 
huma Ilha com varias pedras para E.S.E. em que 
rebenta o ^íar com força. Também perto do Ca¬ 
bo Rachado fe defcobre hum Baixo de pedras, que 
deita 3 quartos de legoa para traz ; ifto he para a 
banda do N.O. Se formos da ponta Parcelar pa¬ 
ra o Cabo , fe navegue a legoa e meia da Cof¬ 
ia até montar o Baixo, e entaS de mais perto pa¬ 
ra chegar ao Cabo por 3 quartos de legoa de dif- 
tancia , por onde acharemos fundo de 15 a 30 
braças. 

Se o Vento contrario obrigar a bordejar para 
nos aproveitarmos das marés, haja fentido nas 
correntes, tanto perto da Corta, ccmo do Banco.. 

Duas legoas. a E. 4 S-E. do Cabo Rachado, fi¬ 
ca a entrada do rio Lingui, aonde fe faz muito 
trato de Calem : e tanto que eflivermos pelo di¬ 

rei?- 
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reito do Cabo Rachado, fe verá para o S.S.O. a 
Cofta de Samatra, que he baixa , e coberta dc ar¬ 
voredo. 

Malaca fica 8 , ou 9 legoas a E.S.E. do Ca¬ 
bo Rachado , havendo no caminho , e ao longo 
da Corta varias Enfeadas , em que fe vem as bo¬ 
cas de alguns rios, a que fe nao deve chegar de 
perto , por caufa de algumas pedras, que bordão 
a Corta. 

Tanto que paliarmos Cabo Rachado, fe nave¬ 
gue ao S.E. 4E., e logo defeobriremos a Torre 
de Malaca , e para cá hum Ilhéo chamado dos 
Pefcadores, que he coberto de arvores jpor fora do 
qual paliaremos a 7. terços de legoa, para ir furgir 
no Porto de Malaca, pelo fundo conveniente, 
demorando a Igreja , ou o monte ao N.E.4E. , 
e affim poderemos furgir em 7 braças a huma le- 
goa da Cidade. 

O ertabelecimento do Porto de Malaca he ás 
10 horas e meia , e as agoas correm muito j e 
muito mais nos dias de Lua nova, e chea. 

Em diftancia de 3 -quartos de legoa ao S.E. 
do Cabo Rachado, e perto de legoa e meia de 
terra, fe acha hum Banco com 13 braças de fun¬ 
do, e dentro dellc fe acha mais fundo. Também 
a meio caminho do Cabo Rachado a Malaca fe 
verá huma rocha diftante 1 terço de legoa da terra, 
a qual, comovifivel, nao caufa perigo, e muito 
menos porque fe nao navega taÕ perto da Corta, 
falvo em cafo de bordos. 

Antes dc chegar a Malaca , veremos para o 
Mar 



do Neptuno Oriental. 49 

Mar varias Ilhas pequenas chamadas da Agoa, de 
que a mais do S. fica 4 legoas para o S.S.E. do 
Porto de Malaca, fituado por 2.0 12/ de L3t. N., 
e de 119o 45' dc Long. Foi Cidade muito gran¬ 
de , e celebre do Oriente , por nós conquiftada 
em 1511, e confcrvada até 1641. Hoje osHol- 
landezes eftaÔ de pòíTe delia, ehe a Capital da 
Peninfula de Malaya, e a que dá o nome ao Ef- 
trcito por onde paíTamos da índia para o Golfo 
de SiaÕ, China, Philippinas, eMolucas, e por 
onde alguns Navios, que naÕ poderem embocar 
pela Sonda, poderáô ir á China fem perderem a 
viagem ; porém ferá bom haver alguma pratica. 

Viagem para Malaca durante a monçaÕ de 
E. ao N. da Linha. 

ATravefia deCoromandel a Malaca nefta ef- 
taçao he trabalhofa, e muito mais para os 

Navios, que forem de Pondicheri, Ceilão, e Por¬ 
tos da índia; porque fendo a natureza dos Ven¬ 
tos no Golfo de Bengala do N.N.E. a E.N.E. com 
correntes para o S.; pouca efperança pode haver 
de bom fucceífo. Os Navios porém que forem de 
Mafulipatao, Bengala, e outros Portos do N. do 
Golfo, podem feguir efia Inftrucçao também util 
aos que forem dos Portos Mcridionaes no fim 
da monçaS de O. 

Quando fe for de Bengala a Malaca, ro tem¬ 
po da monção deE., navegaremos da fahida dos 
Baixos do Ganges em demanda da Cofta Occiden¬ 

tal 



5 o ’ Roteiro 

tal da Illu da grande Negrailha , procurando 
evitar a vida da Ilha de Búfalo, fituada na Coda 
de Ava por 17o, c 6'. 

Da vida de Negrailha iremos pafiar pela par¬ 
te do S. delia , e também legoa e meia ao S. da 
Ilha do Diamante, a fim de evitarmos a Ilha ala¬ 
gada, e a rocha de entre meio. 

Parabufcaro barlavento, e evitarmos os er¬ 
ros das correntes para O., navegaremos da Ilha 
do Diamante em bufea das Ilhas Cabofa, e Te- 
nafierim, ou das Ilhas de Torres , que fao as mais 
Occidentaes do Archipelago de Mergui; asquaes 
fe aviftaÕ de muito longe , por ferem muito al¬ 
tas, e a fonda faz conhecer a maior, ou a me¬ 
nor didancia delias. 

Da vida dedas Ilhas , fe fará o rumo do 
S. 4S.E. padando por fóra de todas as Ilhas, que 
ficaõ ao longo da Coda do S. de Tenaferim, que 
fao limpas, e fem Baixo, que na5 feja vilivel. 

Por 8o, e 30' de Lat. N. , e coufa de 13, 
ou 14 legoas para O. da Ilha Junc-Ceilaó, ficao as 
Ilhas Seyers, que fe vêm de 6 a 7 legoas, as quaes 
deixaremos a bombordo , governando ao S.E. 
para avidar Pullo-Buta5 didante -2.7 a 2.8 legoas 
ao S-S.E. da ponta do S. de Junc-Ceila5. 

Pullo-ButaÕ fica em 6°, e 35' de Lat., e por 
ahi veremos mais Ilhas, e também ao longo de 
toda a Coda de Queda, as quaes fa5 muito al¬ 
tas. A Ilha de Lada he a mais conlideravel, e a 
que fica a E. do Pofto de Queda, muito frequen¬ 
tado dos Malayos. 
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De Pullo-Butao a Pullo-Pera fao 14 legoas 
ao S.4S.O. Pullo-Pera he hum Ilheo redondo, 
e calvo, que terá legoa e meia de circuraferen- 
cia , e muito limpo cm roda , fituado no meio do 
Edreito de Malaca, aonde ferve de final aos Na¬ 
vios, por edar como fó, e deíviado da Coda, e 
Ilhas adjacentes. 

De Pullo-Pera fe obferve a Indrucçab ante¬ 
cedente para furgirmos no Porto de Malaca. 

Os Navios que partirem cm Janeiro, e feverei¬ 
ro , de MafulipataÕ, ou de outros Portos da Cof- 
ta de Golconda , e Orixa , pódem navegar para 
palfar entre as Ilhas Preparis , e Cocos $ ou aoN. 
da Ilha maior de AndamaÕ, de donde navegaráo 
para avidar Pullo-Butao, ou Pullo-Pera. 

Os que viereín de PontadeGale, e maisPorr 
tos de Ceilão , ou de Pondicheri para Malaca, 
fobre o fim da monçaS de O., devem ir avidar a 
Ilha de Andamao pequena , e palfar ao S. del¬ 
ia, ou pelo Canal deSombreiro, e dahi atravef- 
farem á Coda de Q^ueda , a fim de avidarem 
Pullo-BataÕ, ou Pullo-Pera, para irem a Malaca, 
feguindo a Indrucçao antecedente. 
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Ven eta de Málaca para a Cofia dc Coro- 
mandei, Bengala , e ma is lugares Occi- 

dentaes, em diferentes monções. AMefmaordem, que feguimos quanto ás mon¬ 
ções para ir da índia, e da Corta de Coro- 

mandel para Bengala , feguiremos nas viagens 
de Malaca para os Portos Occidentaes. 

O máo tempo, que reina na Corta de Coro- 
mandel, e na de Golconda , durante os mezes de 
Novembro, e Dezembro, em que os Navios naÕ 
podem ahi ertar, os obriga a demorar em Malaca 
até o meado de Dezembro, que he a ertaçaÕ , e 
tempo proprio de partir para Coromandel, ín¬ 
dia, e para a Europa. 

Sahindo de Malaca , e paliando a Ilha dos 
Pefcadores para O., fe navegue para Cabo Racha¬ 
do, c delle para a ponta da Corta baixa de mon¬ 
te Parcelar, o que fe confeguirá a favor dos Ven¬ 
tos de E.N.E. ao N.N.E. , e das marés , que 
correm a favor; defviando-fe porém o inrtruido 
Marítimo dos perigos da Corta, na forma que in¬ 
dica a Carta , e fe defcreveraõ na viagem para 
Malaca. 

Montada a ponta do monte Parcelar , nave¬ 
garemos a O.N.O. até que o fobredito monte 
nos demore a E. 4° N., em cujo rumo nos confer- 
varemos para paífar entre o Banco do N., e o do 
S.; e logo defcubriremos a mais Oriental das Ilhas 
de Arú, que he hum Ilhéo redondo viíivel de 6 
a 7 Iegoas. Lo- 
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Logo que eftivermos a 2., ou 3 legoas das Ilhas 
de Arú , navegaremos ao N.O., ou ao N.0.4 N., 
pois que deíTa paragem eftaremos a O. dos Ban¬ 
cos j e então achando-nos a meio Canal de entre 
elles, e as Ilhas, o íeguiremos até que as Ilhas de¬ 
morem ao S.E. 3 legoas. Eftando perto delias, 
acharemos de 30 a 50 braças, e perto do Ban¬ 
co do N. 16 a 17 braças. 

Navegando fempre ao N.O. 4 N., fe verá Pul- 
lo-Jara, e paliaremos entre ella, e Pullo-Sambi- 
lango, ajudados das correntes para o N.O.; o que 
na5 acharemos, le formos chegados a Samatra. 

De Pullo-Jara iremos aoN.N.O., e N.O. 4N. 
para defcobrirmos Pullo-Pinango, e depois Pul¬ 
lo-Pera , por onde poderemos palfar na diftancia 
que entendermos. 

De Pullo-Pera , fe o deftino for para Pondi- 
cheri, ou Madrafte , navegaremos para as Ilhas 
Nicobares, que paliaremos, ou por entre ellas, 
ou pela parte doS., e fao 95 legoas de Pullo-Pe¬ 
ra ás Ilhas Nicobares. Alguns Navios tem palia¬ 
do pelo Canal deSombreiro, que fica mais ao N. j 
outros que vaÕ a Paliacate , e a Madrafte, prefe¬ 
rem neíie tempo o Canal de 10o, e alfim cada 
hum bufcará o Canal conforme o deftino. 

Se houvermos de ir a MafulipataS, ou a lu¬ 
gar mais Septentrional daCofta, como Bengala, 
ferá melhor, partindo de Pullo-Pera, determinar 
rumo para pafíiir entre as Ilhas fituadas ao N. de 
Andamao , por fer mais feguro , em razaÕ dos 
Ventos ferem da parte do N., e das correntes 

h ii irem 



5 4 Roteiro 
irem para o S.: pelo que fe deve bufear neíle 
tempo o Porto a barlavento, vigiando a chega¬ 
da da terra, porque as correntes podem cauzar 
engano. 

Os Navios, que vindo de Siao, China, ou das 
Philippinas, para palfar emTevereiro, e em Mar¬ 
ço o Lftreito de Malaca , faráÕ a derrota para 
defembocar pelas Ilhas Nicobares , ou pelo Ca¬ 
nal deSombreiro; c os que forem de Malaca a 
Bengala na monção do N.E., devem feguir a Inft* 
trueçao- fobre as viagens de Bengala neífe tempo. 

Partindo de Malaca para Bengala nos mezes 
de Abril, Maio, eJunho, tempo em que reina 
a monção de O. da Linha para o N., navegue-:e 
das Ilhas cie Arú para as dos Dois Irmãos, cof* 
teando a Samatra, e as Ilhas ao N. de Achem, de 
donde iremos aterrar a Cofta de Oriza por 18o e 
3° > feguindo no mais a InftrucçaÕ das viagens 
de Bengala. 

Se formos de Malaca no fim de Outubro, ou 
em Novembro para a Cofta da índia , governa¬ 
remos dePullo-Pera, de forte que fe palfe aoS. 
das Ilhas Nicobares, de donde fe fará rumo pa¬ 
ra avjftar Ceilão ao N. das baixas; e cofteando 
a Ilha pelo S., até perto de Colombo, feguire- 
mòs no de mais a InftrucçaÕ das viagens deCo- 
romandel para a Cofta de Malabar. 
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Injlruccao para ir de Maluca a Pallo-Ti- 
mao , pujando pelo EJlrcito do Governa¬ 

dor f ou feja Canal de entre as Ilhas 
do EJlreito de Malaca. 

PArtindo do Porto de Malaca , fc deve go¬ 
vernar para paííar por fora das Ilhas da Agoa, 

de que a mais S. eftá diílante do ancoradouro 3 
legoas ao S.E. 4S., a qual fe póde paííar a meia 
legoa de diftancia , e dahi governar ao S.E. pa¬ 
ra paliar de largo da ribeira Formofa , defron¬ 
te da qual eflá hum Banco, que fahe legoa e meia 
ao Mar. Pelo caminho fe acha de 18 a 2.2. braças. 

Oito legoas e meia a F. 4S.E. da mais do S. 
das Ilhas da Agoa, fica o monte Moor fobre hu- 
ma terra baixa , coberta de arvoredo. Deíle mon¬ 
te a outro chamado monte Formofo, a Cofia cor¬ 
re ao S.E., e S.E. 4 E. 

Monte Formofo he bem vifivel , c o Banco 
da ribeira delíe nome obriga a paííar na diílan- 
cia de 2. legoas de terra: c fendo precifo borde¬ 
jar, obíerve-fe de nao diminuir das 18 braças pa¬ 
ra a tetra de Málaya. 

De monte Formofo a Pullo-Pifango adiaremos 
de 18 a 2.4 braças, fundo de vaza, proprio do 
Canal de monte Formofo para E. Ao N.O. 5-O. 
de Pullo-Pifango eflá hum Banco , em que íe 
achao 7 braças de fundo. 

Também 2 legoas a O.S.O. de Pullo-Pifango 
fe 
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fe pode dar com hum Banco, por cima do qual 
da banda do N.O. fe falta repentinamente de 
2.5 a 4 braças. A fua paíTagem pode fer arrifcada 
pela parte da Samatra ; porque defcobre para o 
S.O. Se á vinda de Malaca para Pullo-Pifango, 
defcahirmos por caufa da maré para a parte Oc¬ 
cidental defte Baixo, ferá muito acertado nave¬ 
gar ao S.E. paliando pelo bordo delle, a defviar 
da Cofta da Samatra , e depois continuar até que 
Pullo-Pifango demore ao N.E.de donde fe pode 
governar a E. para a Cofta de Malaya em de¬ 
manda do Canal. 

A fituaçaS das marés nefta paílagem he pelo 
meio dia; a enchente para o S.E., e a vazante pa¬ 
ra o N.O. pofto que ás vezes fe experimenta mui¬ 
ta variedade, de que os Náuticos fe devem apro¬ 
veitar , pelo conhecimento prático da fua dura- 
ça5, e força da corrente, em quanto fizer feição 
para a viagem, ou furgir, fendo contraria ; falvo 
fe a força do Vento poder vencer a oppofiçao 
das marés. 

Em paftando Pullo-Pifango, veremos a Ilha Ca- 
rimaS em diftancia de 7 legoas para o S.E., e po¬ 
deremos navegar ao S.E. 4 E. para a pequena Ilha 
dePullo-Cacob, que he raza, coberta de mato, 
e pouco diftante da Cofta de Malaya. A ponta da 
terra firme mais vifivel nefta paragem he chama¬ 
da Tanjong-Bouro , que fe corre com a Ilha do 
pequeno Carimaõ N.E., e S.E. 435 legoas. 

Sao perto de 4 legoas de Pullo-Pifango á Ilha 
Cacob; entre meio fica hum Banco, que evitare- 

-- ' mos 
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mos âffaftando-nos hum pouco da Cofta de Ma- 
laya; o que fe confegue, navegando pelo Canal 
entre 2.0, e 18 braças, fundo de vaza. Perto da 
Ilha, em diftancia de tiro de peífa, acharemos 16 
braças. Para fora- de Tanjong-Bouro faz a Cofta 
de Malaya humà Enfeada, em que defagoao al¬ 
guns riachos, entre os quaes fe fórma para a parte 
de E. huma Ilha, chamada das Cobras, entre a qual, 
e a ponta de O. da IlhaPanjong, fe acha a en¬ 
trada do antigo Eftreito de Sincapura $ e ao S. 
defta mefma ponta fe vê logo a entrada do no¬ 
vo Eftreito , ou Canal defte nome , por onde a 
maior parte dcs Navios nao paíTaõ prefentcmen- 
te, preferindo a eftes Eftreitos o outro chamado 
do Governador , que he mais curto , e menos 
pc-rigofo. 

A Ilha Cacob fendo montada , e governan¬ 
do fempre aoS.E^E. nao tardaremos em ver dois 
llhéos pequenos feparados, e de grandeza, e ele- 
vaçaÕ quafi iguaes, a que chamao os Dois Irmãos, 
os quaes ficaõ a E. do Eftreito de DuriaÔ. Se os 
confervarmos ao S.E., iremos aviftar a Ilha das 
Arvores, que he hum Banco de arca ao nivel do 
Mar , fobre o qual eftao 5 matas , e em maré 
cheia fó fe vêm as matas. Livremos-nos de che¬ 
gar a elle , principalmente de noite $ porque o 
prumo naÕ dá indicio certo da diftancia : pelo 
que naõ devemos diminuir das 15 a 16 braças. 

Huma legoa e dois terços a E.4N.E. da Ilha 
das Arvores, fica a Ilha Quadrada , a que também 
chamaÕ da Paftagem; e ao fcu N. fe vêm Outras^ 

duas 
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duns Ilhas, que fe correm do S.4S.O. ao N. 4 NT.0. 
Na ponta do S. , e quafi junto á Ilha da Paífa- 
gem, eíía5 dois grandes rochedos , que formão 
o lado do N. da entrada do Eftreito do Gover¬ 
nador. O rochedo mais do S. he chamado a Vio¬ 
la , por aflfim parecer a certo rumo. 

A Ilha Vermelha, ou Ruiva, eftá diftante hu- 
raa legoa ao S.0.4S. da Ilha da Viola , e fica da 
outra patte do Eftreito : a cor do terreno he a 
caufa do nome por onde fe conhece, e também 
pelas arvores , que fe vêm no cimo delia. A 
Ilha das Arvores fica coufa de legoa e meia ao 
N.O. dá Ilha Ruiva , ao pé da qual fe pode ful¬ 
gir, com precifao, por i8braças. 

Para embocarmos o Eftreito do Governador, 
governaremos da Ilha das Arvores fobre a pon¬ 
ta do S. da Ilha da Paífagem $ e eítando perto 
delia , faremos por paliar a Ilha da Viola na dif- 
tancia que nos parecer; e depois governaremos 
a E. 4N.E. para a ponta do S. da Ilha de S. Jo- 
a5, que veremos a elfe rumo, na diftancia dc 4 
legoas e meia da Ilha da Paífagem. 

Adverte-fe de naS chegar para a terra do S., 
por caufa de varias pedras, que fe cobrem com 
a enchente : e pela mefma razao evitaremos a 
Enfeada da parte do N. , em que eftaS vários 
Ilhéos: pelo que guardaremos o meio do cami¬ 
nho para o nolfo rumo , evitando aífim huns, e 
outros perigos. 

Efte caminho fe faz em pouco tempo, por 
ferem as marés muito fortes, e rápidas. Os fun¬ 

dos 
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dos entre a Ilha Vermelha, e a Viola, fao de 10 
a 40 braças, e dahi até á Ilha de S. Joao acha¬ 
remos 50, 50, e 80 braças. 

Perigos ntais conhecidos da parte do S. do 
Canal, ou Eflreito do Governador. 

AO S.E. 4S. da Ilha daPafiagem, em diftan- 
cia de legoa emeia, eftaÕ huns rochedòs, 

que ficao hum quarto de legoa para o S. do Ca¬ 
nal. Duas legoas e meia a E. 4S.E. da mcfma 
Ilha eftá huma rocha defcuberta , que parece 
cafco de Lancha de Navio , a qual fica a hum 
terço do Canal da parte do S., e 2 terços do Ca¬ 
nal da parte do N., perto da qual acharemos 17 
braças de fundo , e da banda do O. 30 braças. 

Ao S.E. -f S. da Ilha de S. Joao fe vê outra 
Ilha j porém iremos a meia legoa de diftancia da 
Ilha de S. Joao, de donde navegaremos a E.4N.E., 
até meio Canal de Pedra Branca , e a ponta da 
Romania , entre as quaes fe fôrma a entrada, e 
fahida do Eftreito de Malaca para E. 

Da banda de E. da Ilha comprida de Pan- 
jang , ou Satana , eftá hum Banco de arêa, que 
corre até defronte do rio Joor. Se confervarmos 
o fundo de 2.Q braças, tendo a ponta de Roma¬ 
nia a E. 4N.E., e a Ilha de S. Joa5 a O. 4S.O., 
iremos fem perigo. O extremo da ponta da Ro¬ 
mania he baixo, e tem o monte Baibucet muito 
perto, o qual vindo do N., ou da China, ferve de 
marca para entrar no Canal do Eftreito de Malaca. 

•- - í i A 
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A E. da fahida do Eftreito , e da ponta cíe 

Romania , veremos vários Iihéos , e pedras de 
cima, e debaixo da agoa, com que fe forma hum 
perigofo Baixo > que deita 4 legoas ao Mar para 
a parte dc> S.E. Dizem haver palfagem enfre el- 
le, e aCofta; porém hearrifcada, poflo que ha¬ 
ja quem julgue haver mais de 12 braças de fun¬ 
do ; porém o mais feguro he paífar ao S. deíle 
Baixo , que he por entre elle, e Pedra Branca* 
íituada para fóra da Ponta da Romania, em dis¬ 
tancia de 3 legoas e meia. Eíla Pedra he hum ro¬ 
chedo que parece branco , pelo pé do qual fe 
póde paífar fem rifeo pela parte do N., e a hum 
terço , ou meia legoa de diílancia,, por fundo de 
q.8 a 35 braças. 

O Canal, pela parte do S- de Pedra Branca* 
he cheio de baixio , e pedras j motivo porque to¬ 
dos paffaS ao N. 

Vindo da Ilha de S. Joao a Pedra Branca, de¬ 
veremos fugir das terras, e Ilhas do S., de que 
o fundo he perigofo. Logo que paliarmos peia 
Ilha da Pedra Branca , e que eíla nos demorar ao 
S.O., poderemos navegar ao N.N.E., para paífar 
por fóra do Baixo da Ponta de Romania j adver¬ 
tindo que navegando por 16 a 17 braças, o ro¬ 
dearemos tanto de dia,, como de noite. 
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Travejfa do EUreito de Maluca para 
Pullo-Aor, 

MOntado o Baixo , podemos governar ao 
N-4 N.E. em demanda de Pullo-Aor, didan- 

te 2.4 legoas ao N.N.E j°N. da ponta de Ro- 
mania. A efte rumo paíTaremos ao S.E. de Pullo- 
Tingi, que he alta, em fôrma de pico, inclina¬ 
do para E., a qual tem ao S. vários Illitfos 4 e a 
tres legoas delles para o S.E.4S. eftá huma pe¬ 
dra á llor do Mar, de que nos devemos livrar na 
traveffa de Pullo-Aor. 

Pfallo-Aor fica 6 legoas e meia a E.N.E. de 
Puilo-Tingirhellha alta, que parece íellada,quan¬ 
do demora ao N.E. : tem na ponta do S. hum 
Ilhéo coberto de coqueiros, e 3 , ou quatro Ilho¬ 
tes da parte do N.: nella fe pode fazer agoada, 
e refrefeos , furgindo a E. defronte da Enfeada 
de arêa. Também da banda de O. fe pede furgir j 
pelo que daremos fundo conforme á monção. 

Alguns Navios, que vaS ao Golfo de SiaÔ, 
depois de paífado o Baixo de Romania, cofteaõ 
a Cofia de Maiaya por 14 a 15 braças, e vao 
palpar a O. dePullo-Tingi, e das Ilhas, que por 
ahi ficao para o N. , por onde achao de 8 a 9 
braças. Afíegura-fe haver a dita paífagem á ter¬ 
ra das Ilhas fem perigo. 

Ao N.O. de Pullo-Aor fe verá Pullo-Pifan- 
go, què tem duas legoas de comprido. O Canal 
entre as Ilhas ao N. de Pullo-Aor, e a ponta do 

i ii S. 
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S. de Pullo-Pifango , terá duas Iegoas de cami¬ 
nho limpo. 

O meio de Pullo-TimaS corre ao N.O.4N. 
de Pullo-Pifango ; e da ponta do N. de Pullo-Pi¬ 
fango á ponta do S. de Pullo-Tima5 fao tres 
Iegoas. 

Pullo-Timao he a maior das Ilhas defte fitio: 
he ta5 alta, que as nuvens lhe cobrem parte dos- 
feus montes, e fe terminaS em dois picos, que 
parecem orelhas de lebre. Eftá íituado o meio 
da Ilha em 20 53' de Lat. N., com bons ancora¬ 
douros , tanto da parte de E., como de O. A 
povoaçao he da parte do S.E., defronte da qual 
fe póde furgir por ao a 2a braças , para fazer 
agoada, e refrefcos, na5 fe fiando nos Infulanos. 

Na ponta do N.O. da Ilha ficaÕ tres II lidos* 
entre os quaes, eallha,fe póde paffar, porque 
o Canal he bom, e fe dará fundo ao abrigo dos 
Ilhdos por ia braças. 

Para E. 23 Iegoas eftá o Archipelago das 
Ilhas Anambas , que fao muito altas ; e 14 le- 
goas a E. 4 N.E. fe achará hum Ilhéo peque¬ 
no, pouco vifto dos Náuticos, que vao á China. 

Também ao N.E. das Anambas fe encontra¬ 
rá outro Archipelago de Ilhas fimilhantes, a que 
chamaó asNatunas, de que também nao ha gran¬ 
de noticia. 
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Injlruccao fohre a pajdgem do Effreito de 
Malaca, vindo de E. para 0 Golfo de 

Bengala. 

OS Navios, que vindo de Manilha , China, 
ou do Golfo de Sia5, durante a monção de 

£., para entrarem peloEítreito de Malaca , coítu- 
mao, depois de montarem Pullo-Aor, navegar ao 
S.4Sf(). por 30, -2.5, 2.0, e 18 braças, fundo de 
vaza dura, e preta, com alguma miftura de arêa 
fina; e chegando perto do Baixo da ponta de Ro- 
mania, a qual fe avilta citando nas 16 braças, e 
fe conhece pelos Uhéos, que lhe eítao chegados; 
deve-fe palíar o Baixo com íentido, e fem dimi¬ 
nuir das 15 braças: e quando o monte Barbucet, 
que eítá perto da ponta de Romania , demorar 
a O., e O.4N.O. veremos o monte da Ilha Bin- 
tao ao S. 4 S.O.; e fe a Pedra Branca demorar ao 
S.O. 4S. a a 3 legoas, poderemos rodear o Bai¬ 
xo, governando aoS.S.O., e depois ao S.O. 4S., 
e S.O. até O.: Deixando então a Pedra Branca a 
bombordo, fe irá navegando por fundo de 20a 
30 braças : advertindo que por efta paragem, na 
boca do Eítreito as marés fao violentas, e du¬ 
ráveis, chegando a fua corrente a 3, e 4 legoas 
por hora. 

Se á vinda do N. para embocar o Eítreito de 
Malaca pela parte de E. algum cafo nos impe¬ 
dir de vence-lo com dia, Terá melhor furgir era 
Pullo-Aor, e combinar a força do Vento com 

& 
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a diftancia para fe vencer cie dia a entrada do 
Eftreito: pelo que podemos furgir na monçaS de 
E. pela parte Occidental da Ilha, em 2.5 braças. 

A* fahida de Pullo-Aor governaremos logo 
ao S., para nos defviarmos da rocha, que fica 3 
legoas ao S.E. 4S. de Pullo-Tingi j e depois go¬ 
vernaremos ao S. 4S.O., e fe continuará na for¬ 
ma que fe dilíe, para virmos embocar o Eítrei- 
to de tVlalaca. 

Eítando pelo través de Pedra Branca, gover¬ 
naremos a O. até defronte da ribeira de Joor, 
depois a O.4S.O. para paliarmos a ponta do S. 
da Ilha de S. Joa5, fobre a qual veremos quanti¬ 
dade de arvores muito grandes, e hum Ilhéo ao 
S., levando fempre fentido no Baixo da Ilha Pan- 
jan, do qual nos livraremos, confervando o fun¬ 
do de 20 a 18 braças. 

A Ilha de S. JoaÓ fendo montada, fe na5 
houver Vento capaz, ou maré favoravel para pafi- 
far pelo Canal de entre as Ilhas, chamado o Efi- 
treito do Governador, daremos fundo, eítando hu- 
ma legoa para o S.O. ~ O. da Ilha de S. Joao em 
18 braça«; fe for mais ao S. , acharemos mais 
fundo; porém he peior. 

Se apparelharmos deite ancoradouro , ou tiver¬ 
mos Ventos para em direitura paffar de dia o Efi* 
treito do Governador, governaremos a 0.4 S.O. 
paliando pelo pé da Ilha chamada da Viola, que 
fica perto da ponta do S. da Ilha da Pafiagem ; e 
tendo-a dobrada, navegaremos ao N.O. guiando 
para o N. até perto da Ilha das Arvores. 

Paf- 
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PaíTada a Ilha das Arvores, governaremos a 
O.N.O- fobre o Canal, entre a Ilha Carimari, que 
fica ao S.O., e a Ilha Cacob ao N.E., a qual fi¬ 
ca perto da terra da ponta de Bouro, cujo Ca¬ 
nal he limpo , pofto que o prumo moftrará de 
jó a 24 braças. 

Muitas vezes he melhor encoftarmos-nos i ter¬ 
ra do N.E. do que navegar por meio Canal; por¬ 
que as marés, que fahem do Eftreito de Sincapu- 
ra, puxão para o S. 

ContaÕ-fe 6 legoas de Pullo-Cacob a Pullo- 
Pifango, pela qual fe pafTará de perto, continu¬ 
ando o caminho para o N.O. até defronte da ri¬ 
beira Formofa , e daqui para as Ilhas de Agoa, 
de donde iremos furgir no Porto dè Mala- 
ca, feguindo por aqui a InftrueçaS, que fe diíTe 
na navegaçaõ de Malaca para E. 

Alguns Navios tem entrado , e fahido pelos 
Eftreitos de Duriao , e de SabaÔ , que omitti- 
roos por falta de maior noticia, como também a 
pafTagem do Eftreito de Sincapura , por fer pou¬ 
co frequentado. 

Derrota de Manilha para PuUo-Çapato. 

COmo efta travefta fe faça durante a mon¬ 
ção do N.E., he certo que tem o Vento fa¬ 

vorável ; e afiim fahindo de Manilha, fe faça o 
rumo para palíar 3 legoas ao N. da Ilha das Ca¬ 
bras , e da vifta defta Jlha navegaremos de fór- 
:e que fe faça o rumo do O- 4.S.O.> até á Lat. de * o fr 
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Ti°, e por 90 ao Occidente da dita Ilha das Ca¬ 
bras ; com o que paliaremos ao N. dos tres Bai¬ 
xos, dequefaliei na ínftrucçaÔ para ir a Manilha, 
pois aflim he precifo para iegurança da derrota. 

Da dita lituaçao governaremos para fazer o 
rumo do S.O., com que fe poíía tomar conheci¬ 
mento de Pulio-Çapato; e porque as correntes le- 
va5 para O. os Navios, levaremos fentido nos Bai¬ 
xos do Parcel, Pullo-Cecir, do Mar, e o da Cau¬ 
da do Efcorpiao. 

E porque nefia monção acharemos o tempo 
húmido, e nevoado, de forte que na5 políamos 
ver Pulio-Çapato, procuraremos ao menos de fe 
achar o fundo neííe lugar, pois que o fundo de 
40 a 45 braças de arêa preta fina, fe achará na 
Lat. de 90 15', entre Pulio-Çapato , e Pullo-Con- 
dor , cujo fundo diminue á proporçaÕ que che¬ 
garmos a eíía Ilha ; de forte que acharemos ao 
braças a E. delia, eftando á fu a vida 5 porém na5 
fe aviftando Pulio-Çapato , nem Pullo-Condor, ■ 
nos conformaremos com a derrota do Eííreito da 
Banca para Pullo-Condor, e delia para o S. 

Injlmcçao fobre a viagem , (jue fedeve fazer 
para de Pa/lo-Aor vir pajjar pelos Ef- 

treitos, (jue ejlao a E. da Java. 

DE cinco legoas a E. de Pullo-Aor fe 'go¬ 
verne ao S.E. , para reconhecer a Ilha da 

Viítoria, que eftá diflante 35legoas afoS.E^E.,- 
^^jtuada por i° 39' de Lat. N. O caminho fe fará 

' 7^ < por 



do Neptuno Oriental. 6j 
por 30 braças , arêa fina preta , e branca. Efte 
llhéo he coberto de arvoredo , e tem huma En- 
feada branca da banda do S.O. 

Tres legoas para o S.E. 4E. defte Ilhéo fica 
outro Ilhote branco: pelo que fe governe ao S.E. 
em bufea da Ilha de S. Juliaõ , que eftá diftante 
19 legoas ao S.E. 4S., e na Lat. de 49' N., da 
qual fe poderá paííar diftante legoa e meia para 
ir ver a Ilha de Santa Barbara , que eftá 17 le¬ 
goas ao S.E. 4S. j e ao N. de Santa Barbara ve¬ 
remos, a 6 legoas de diftancia, 13 , ou 14 Ilhcos 
juntos, e altos , de que o mais N. he o mais 
alto. 

A Ilha de Santa Barbara eftá na Equinocci- 
al; he alta nas pontas, de forte que ao longe 
parecem duas Ilhas , e terá 3 legoas de roda, 
correndo N.E., e S.O. A ponta do S.O. he cor¬ 
tada a pique, e muito perto de terra naCofta do 
N. eftaÕ duas rochas; pode-fe furgir ao S.E. da 
Ilha por 15 braças, e nella fazer agoa, e lenha. 

Da Ilha de Santa Barbara fe governe ao 
S.E. 4S. guinando para E. , para reconhecer as 
Ilhas de Souroute, e Carimatc , fituadas na pon¬ 
ta do S O. da Cofta de Borneo. Nefte caminho 
acharemos 16 , 2.4 , a2 , e 20 braças $ a diftancia 
he 47. legoas ao S.E,. Nao convém chegar perto 
de Souroute de noite, por nao arrifear o Navio 
nas rochas, que ficao ao N. de Carimate. 

Carimate he huma Ilha muito alta, qual! fem- 
pre coberta de nevoa , a qual tem 1 legoas c meia 
de comprido , e huma de largo , fituada a 18, 

k" ou c. 
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ou 10 legoas da ribeira deSucadana, na Ilha de 
Borneo, a qual tem na ponta do S. hum Banco, 
que fe extende ao S.O. coufa de meia legoa. 

Souroute eftá ao Q.S.O» de Carimate , tendo 
entre huma , e outra hum Canal baftantemente 
largo, para paíTagemde Navios, em cafo de pre- 
cifaÕ,encoílando-íe mais a Souroute, que a Carima¬ 
te ; pore'm o melhor he paliar por fora. Eítas Ilhas 
fa5 muito povoadas , e na de Souroute fe póde 
fazer agoada em huma praia, na ponta de O. da 
Ilha, no baixo de hum monte , defronte do qual 
fe póde furgir por io braças na Lat. de i° 43' S. 

Eftando 1 legoas E. e O. de Souroute, fe fa¬ 
rá o rumo do S.E. em bufca de Pullo-Mancop, 
na Lat. 30 3'S. As 6 primeiras legoas fe farab por 
18 braças, e o refto por 17, e 16 : no caminho ve¬ 
remos varias Ilhas da banda de E.; pelo que cui¬ 
daremos em nao paflár de 20 braças, por cauía do 
Baixo de S. Clemente, diftante 1 o legoas ao S.O. de 
Pullo-Mancop. Também íe nao deve diminuir nef- 
te caminho, das 16 braças para a terra de Pullo- 
Mancop, fituado no extremo de hum Baixo, que 
corre ao S.S.O. de Borneo , em razao dos fundos. 

. Ao longo da Cofta de Borneo eílaS muitas 
Ilhas, e pedras nefta paragem 5 as marós fao for¬ 
tes , que puxaõ os Navios para ellasj pelo que 
deve haver fentido, e muito mais de noite, ful¬ 
gindo em cafo duvidofo. 

Os Navios, que houverem de paííar pelos Ef* 
treitos de Bally, ou de Lomboc, logo que mon¬ 
tarem o Baixo de S. Clemente, governaráõ ao 

S. 
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S. para haver viílade Carima5-Java, queeftáem 
50 46' de Lat. S., diílante 15 legoas ao N.0.4 N. 
da Ilha Mandali, íituada na ponta Occidental da 
Bahia de Rambanqj e tendo chegado alfim á fa- 
va, fe coíleará para E., e da mefma forte a Ilha 
de Madura. Eílas Cofias fao limpas , excepto nos 
lugares que a Carta moílra algum Baixo $ pelo 
que fe póde navegar de noite, e dar fundo em 
cafo de calma, ou corrente contraria. 

A ponta do N.E. de Madura eflá cm 6o 49' 
de Lat. S., e 6 legoas a E.S.E. delia íe acha a 
Ilha de Pondi, que faz a entrada Oriental do Ef- 
treito de Madura, pelo qual fe deve palfar, indo 
para os Eílreitos deBali , de Lomboc, e outros 
mais a E. : pelo que paliando Pondi, na diítan- 
cia de 3 quartos de legoa, fe navegue para cof- 
tear a parte Occidental de Galiem, cie donde go¬ 
vernaremos aoS.S.E., em demanda do Cabo San- 
dana, que he o do N.E. da Java, dcfviando-fe 
das Pedras , que ficaõ 2. legoas ao N.4N.O. do 
diioCabo: e logo que montado for, fe navegue 
para a Ilha Gilboango, paliando a E. delia , a en¬ 
trar no Edreito de Bali j advertindo que o me¬ 
lhor tempo da palfagem deíle EÍIreito he duran¬ 
te a monção do N.E., a fim de evitarmos a for¬ 
ça da corrente, que em outro tempo fe experi¬ 
menta, viílo naÕ haver fundo capaz de ancorar. 

O EÍIreito de Lomboc fituado a E. da Ilha 
Bali, dizem fer melhor, por ter 4 legoas de lar¬ 
go , poíto que também feja de máo fundo, e ha¬ 
ver nelle marés fortes $ pore'm póde-fe ir por el- 

k ii le, 



7 o Roteiro 
le, navegando da Ilha Galiem, ou feja Refpon- 
di, ao S.E. 4S., em bufca da Ilha Bali 9 que fe 
cofteará para E., até a entrada do feu Éftreito; 
pelo qual navegaremos de dia , e com Vento 
certo, defviando-nos do que virmos, e com o pru¬ 
mo na ma5, e ancora prompta. 

Temos noticia de que alguns Navios vindos 
da China proximamente pa (faraó por eílcs Eftrei- 
tos, a fim de evitarem encontrar inimigo que os 
poífaÕ prifionar. 

Injlrucçao para navegar de Rui lo-Timão a 
Siao, durante a monção de O. ASituaçaÓ dos lugares, e os Ventos que reí- 

naõ do S.O. a O. em toda a extenfaó do Gol¬ 
fo de Siao, durante efta fezaÕ ; fazem conhecer 
a precifao que ha de coftear a Cofta Occidental, 
para nao perder a viagem , ou para que efta na5 
feja demorada , e penivel: pelo que paífando Pul- 
lo-Timaõ , navegaremos da fua ponta do N. ao 
N.N.O. para nos chegarmos á Cofta de Malaya, 
e cofteando-a pelo fundo que quizermos, a qual 
he limpa de Baixos, montanhofa pela terra den¬ 
tro , e arêenta ao bordo do mar. 

Nove legoas ao N.O. da ponta Septentrional 
de Pullo-Tima5 eftá Pullo-Varella , que he hu« 
ma Ilha muito pequena; e para a parte de E. del¬ 
ia fe haverá attençaÕ a huma pedra de baixo 
da agoa , diftante menos de legoa ao N.E. 4 N. 

Se continuarmos o rumo, defeobriremosPul- 
. ' r -■ lo- 
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lo-Bralla, íltuada em 4°57'N., dirtanie 7 Iegoas 
da Cofia de Malaya, e 39 Iegoas ao N.N.O. f N. 
de Pullo-TimaÓ. Eílallha he alta, e fe defcobrc 
de 10 a 12, Iegoas, com boa paflagem por fora, 
e também por entre a Ilha , e a terra, por 2.0 a 
25 braças de fundo. Se paliarmos por fóra delia, 
nos defviaremos de hum recife, que a fua pon- 
ta do N. deita para o Mar , coufa de meialegoa. 

As Ilhas de Ridango eílao íituadas aoN.O^N. 
de Pullo-bralla, e as mais diílantes ficaÔ 10 le- 
goas ao S.E. de Pullo-liralla : ellas fa5 muitas, e 
muito altas ; extendem-fe 16 Iegoas ao N.O. 
pelo longo da Cofia , e poílo que dem paf- 
fagem pela parte da terra, com tudo o mais fe- 
guro he pafíar por fóra, co/Ieandoas por meia le- 
goa de diflancia, e por 25 a 30 braças. 

Porém íe paliarmos entre ella, e a terra, fe 
note, que paliando Pullo-Rralla , fe defcobre ao. 
longo da terra huma Ilha comprida, e efleril, fi- 
tuada em 50 15'de Lat., a que chamao Pullo-Ca- 
pas, a E. da qual iremos; e delia fe vai paífar 
por hum Canal eílreito mais ao S. deíle archipe- 
lago ; fendo a do N. alta, e redonda, com algu¬ 
mas Enleadas de arêa. No Canal acharemos 9, 
10, 11 , e 14 braças de fundo, fendo a largura 
tanto como o comprimento de duas amarras. 
Para dentro do Canal navegaremos ao N.N.O., 
e N. por 14 a 25 braças; e indo afllm pelo Ca¬ 
nal mais fundo, e efcaler adiante, que vá conhe¬ 
cer o caminho, iremos dar á Cofia baixa de Ma- 
lava em 6o 10', a qual corre nefla paragem N.O. 

S.E. 
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S.E. NaÕ fe deve diminuir de ro braças de fun¬ 
do, fcm reconhecer o caminho j advertindo que 
nelía paragem de noite fe acha terral, e de dia 
viraçao, com alguns agoaceiros. 

Em chegando a Pullo-Capas, fe verá na Lat. 
de 5° 2.5' huma Cidade chamada Fronganaro , 
que he de muito commercio , e abundante em 
viveres , Pimenta, Cera, Rota, AlgodaÕ, Ou¬ 
ro, e Calem em abundancia: ahi fe vende bem 
o Opio , Lenços Mafulipatao, e Paliacate, Pa¬ 
nos pretos finos, Pacas, Polvora, Pedreiros, e 
mais armas de fogo. 

O feu Rei he muito afeiçoado aos Eftran- 
geiros, que ahi va5 negociar, mas com o povo 
he precifo muito íentido em todos os tratos que 
fizermos com elles. 

Quem eftiver ao Mar das Ilhas de Ridango, 
deve chegar-fe á Cofta ( depois de montada a Ilha 
mais do N.) tudo quanto poder. A Cofia corre 
ao rumo do N.O. até o Cabo de Patani, fituado 
em 70 4', com varias Eníeadas : he terra baixa ao 
pé do Mar, e alta no interior: em difiancia de 
14 legoas da Cofta fe encontra Pullo-Lozini , e 
para dentro do Cabo de Patani , a terra faz huma 
grande Enfeada, em que ha pouco fundo, e as 
Brizas por efta pafiagem íao fortes. Do Cabo Pa- 
tahi nos chegaremos para a Ilha Tantalam, que 
coftearemos por 12. a 14 braças. A ponta Oriental 
defta Ilha efiá na boca da Enleada de Lagor. 

Sete legoas e rtieia a E. defta ponta, na Lat. 
de 8° 30', efta6 as Ilhas de Cara, de que a mais 

N. 
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N. he maior, a qual tem huma Enfeada de arêa 
ao S.O., aonde fe póde furgir, e fazer agoa. A 
Ilha mais S. he huma rocha branca, 20 S. da qual, 
e muito perto defta, eftá huma lagem á flor do Mar, 
a que fe dará refguardo. Póde-fe paliar entre ef- 
tas Ilhas, ea terra, por 14, 15, a 17 braças. 

Tendo paliado as Ilhas de Cara, poderemos 
governar ao N.N.O. para ver Pullo-Carnam, dif- 
tante 32. legoas a efíe rumo, por fundo de2.0 a 18 
braças. No caminho, e pouco antes dePuIIo-Car- 
nam veremos hum Archipelago de Ilhas, e Pe¬ 
dras chamadas do Latrocínio ; e ao N. delias hu¬ 
ma ponta de terra alta , chamada Ponta de Lor- 
nonte. Pullo-Carnam de longe parece duas Ilhas, 
e póde-fe coflear de perto, pois que tem 10, e 
12. braças na diflancia de legoa. 

Dentro do Golfo de Siao , e para o 
N.O.4N. de Pullo-Carnam 15 legoas, fica a Ilha 
deSancori, e quafi na mefma dillancia, e rumo, 
fica a de Barda , as quaes nao ha precifaõ de fe 
verem ; porque bafla navegar de Pullo-Carnam 
ao N. até a ponta de Cim , que fa6 40 legoas ao 
•N. 4N.E., a qual fe faz vifivel de muito longe 
pelos montes dePcnfel, que lhe ficao muito.per¬ 
to; e junto i dita ponta eitaó duas llhótas. Defi- 
ta ponta corre a Cofta ao N.N.E. com bom-fun¬ 
do , excepto perto do Porto de Peperi, .em que 
eftá hum Banco , que deita 4. legoas ao Mar, pelo 
dual fedeve palíar com o prumo na mao; e fe nao 

■ ficarmos mefte Porto, fe governará de fóra do Bai- 
.xo, para ir furgir na Barra de Sjaõ,. cjiftante 7 le¬ 

go- 
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goas ao N.E.4E. , levando fentido nas marés. 

A Cidade dejuthia, Capital do Reino de Si¬ 
ao , ertá fobre liuma Ilha dentro do rio Menam, 
diftante 16 legoas de Barra ; o commercio , ri¬ 
queza , e grandeza defla Cidade, nao he tao gran¬ 
de como fe pinta nas hiftorias. 

Vinte e duas legoas ao S. 4S.E, da Barra deSiaS 
eftá o Cabo de Lianto, que termina a Corta de E.; 
da parte do Golfo de Siao, chamada a Bahia de 
SiaÕ, ao N. defte Cabo, fe vêm varias Ilhas de 
diverfas grandezas , e outras mais pequenas ao 
S., e a O.: dizem que fao limpas em roda. 

Den ota de Siao a Pullo-Timao, no tempo 
da monção de Levante. 

SE do Porto de Siao quizermos navegar para 
a índia, ou outro lugar Occidental, fe efpe- 

re a monçaSdeE., como própria deftas viagens; 
e fahindo da Barra, fe governe para o Cabo Li¬ 
anto ; e tanto que montado for, iremos ao S.E 4S. 
para haver virta das Ilhas Pullo-Vay, íituadasem 
9°, e 55', e cofteando-as de perto pela parte Oc¬ 
cidental, iremos bem, em razaÕ de limpas, e al¬ 
tas. No caminho acharemos de 45 até 35 braças 
rí virta delias; advertindo, que ertando na altura 
delias fem as vermos, e por fundo de 50 a 45 
braças , he final de que as correntes nos lévaraÔ 
para O.; pelo que devemos governar em fórma 
de vermos Pullo-Panjam ; o que fe faz muito pre- 
cifô, ainda vendo-fe Pullo-Vay. Cinco legoas ao 

O. 
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O. de Pullo-Vay, fe achao 35 braças, fundo de 
vaza; a virta delia he fer alta, echata por cima, 
cercada de vários Uhéos: deve-fe trabalhar pela 
marcar ao N., para deífa pofiçao atravelíar o 
Golfo de Sia5 , governando-o ao S. 4S.E., para 
ir aviftar Pullo-Timao. 

Succede algumas vezes por efle rumo def- 
cobrir mais cedo a Corta de Malaya, do que fe 
defejava , no que devemos tomar tento. Alguns 
Práticos conhecem o fundo da Corta, por acha¬ 
rem arêa, em raza5 de que mais ao largo fe acha 
vaza. Adverte-fe, que paflando Pullo-Capas para 
o S., o rerto da Cofia he limpo, e o prumo baf- 
ta para o defvio da Corta, navegando de noite. 

Porém achando-feoNavio em Lat. de 50, com 
45 braças, puxaremos logo para a terra de Mala- 
yos, bufcando menos fundo, com o que nao dei¬ 
xaremos de avirtar Pullo-Timao ; e dahi iremos 
a Pullo-Aor, de donde navegaremos para entrar 
no Eftreito de Malaca, conformando-nos com a 
Inftrucçao,que para a fua paffagem fefez. Porém 
fe o Navio houver de feguir viagem para Batavia , 
ou para outra parte Occidental dos Ertreitos da 
Sonda, feguirá a InfirucçaÕ deífa viagem. 

Defcripçao da Ilha de Condor. 

A Ilha de Condor ertá 16 legoas ao S. da ri¬ 
beira de Cambodia, ou Cambofa, em 8o 40' 

de Lat., e 103o 37' de Long. meridional de Pa- 
riz , que faz 123° 37' do nolfo Meridiano. Sa5 

1 va- 
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varias Ilhas, de que a maior tem habitaça8, pof- 
to que fó tenha 3 legoas de comprido , e meia 
de largo, e corre N.E. S.O.: a fegunda terá huma 
legoa de comprido , e meia de "largo. Entre ef- 
tas duas ha hum bom Porto, capaz de 8 Navios, 
o qual tem de largo perto de meia legoa na en¬ 
trada $ e quaíi no fundo fe unem tanto eftas lhas, 
que apenas ha Canal para Lanchas. A íituaçaõ da 
maré he as 3 horas; o abrigo he bom, por cau- 
fa dos montes das Ilhas. 

Da outra parte dos montes, ou para o N.E. 
da Ilha grande, tem humaEnfeada com varias pe¬ 
dras, que a fechaÕ até o meio $ dentro dasquaes 
le póde eftar feguramente. No fundo defta En- 
feada eflá a Povoaçao, na qual efteve hum lór- 
te Inglez, abandonado pelo pouco interefie da 
Ilha, em que nao ha producçao de cfieitos Aíia- 
ticos, por fer o terreno máo, poílo que cober¬ 
to de arvores , entre as quaes fe achaõ páos pa¬ 
ra maílros, e vergas de Navios. 

A montão de O. he a eílarao do Inverno, e a 
de E., a do VeraÕ; no Inverno chove muito, e 
dura perto de 8 mezes, fazendo o ar corrupto 5 
motivo porque fe naÕ póde confervar coufa algu¬ 
ma , por caufa da humidade, rema gent(*póde 
trabalhar fora dc cafa com a chuva. 

No tempo de Verão palfao-fc feccasj e como 
a terra he arêenta, o calor do Sol he taS forte, 
que a gente na5 o póde fupportar. 

Tem eftas Ilhas muitos infeéios, e animaes 
venenofos, cobras muito grandes, e pequenas, 

fo- 
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fobre tudo formigas que corrompem tudo. 
Os poucos habitantes que tem, vivem defcan- 

çados, porto que pobres; os quaes vaÔ nas fuas 
embarcações bufcar á Cambodia , e á Cochin- 
china o precifo para a fuftentaçao, e vertido. 

In/lrucçaí1 para ir, durante a monção de O., 
do Porto de Siao para a ribeira de Cam- 
bofa , e para oTomjuin , e a China, paf- 
fando por dentro do Parcel, cojleando a 
Cambodia, a Chiampa, e a Cochinchina. 

SAhindo do Porto de Siao, durante os mezes 
de Junho, Juiho, eAgoíío, fe navegue pa* 

ra a Corta de O. do Golfo, até a ponta de Cim, 
e dahi ao S.E. até a Lat. de Pullo-Panjam , de¬ 
pois a E. até a conhecermos. O fundo he 30 bra* 
ças á vilta delia. 

De Pullo-Panjam navegaremos para Pullo- 
Uby , que fica diftante 24 legoas ao S.E. 4 E. 
Erta Ilha fica no extremo Oriental do Golfo de 
Siao, por b° 34 de Lat.: a fu a altura a faz vifi- 
vel de muito longe, e pelo alto parecem fellas, 
c da parte do S. he mais alta , que para o N. 
Nella fe póde fazer agoada pela parte do N. O 
feu ancoradouro melhor he da banda de E., 
defronte de huma Enfeada. 

O fundo entre Pullo-Panjam, e Pullo-Uby he ay, 
2.0 , 18, 16 braças, de fórte que vindo de O., e 
o fundo for 2.5 a 2.8 braças, he final de eftarmos 
ainda atfartados. 1 ii Os 
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Os Navios, que vao de Eatavia, e Bantaô, ou 

de Malaca, á ribeira deCambofa, e os que par¬ 
tem de Sia5, devem prccifamente aviftar Pullo- 
L'by, a fim de efiarem a barlavento, em razaS 
dos Ventos S.O., que reinao nos mezes de Ju¬ 
nho, Julho, e Agofio; nos quaes as agoas cor¬ 
rem com tanta força para E., que fe fotaventear- 
mos a Cofia, ferá difficultofo tornarmo-la a ver. 

Contaõ-íe 40 legoas a E. dePullo-Uby, até 
Pullo-Condor. 

Para ir a Cambodia, fe governe depois de 
montada a ponta de Eullo-Uby, por 15, e 16 
braças, bufcando fempre o N., "para chegar á ter¬ 
ra ; e defcobrindo ao N.O. a fua ponta mais ao 
S., que he baixa, e coberta de Arvores grandes, 
faremos o rumo deE.4N.E-, e E.N.E. com o 
prumo na maõ , e por 8, e 10 braças, fundo de 
vaza. 

A cinco legoas diftante da Cofia efiá hum 
Baixo de arêa dura , em que fe acha pelo menos 
3 braças de fundo, pelo qual paliaremos para o 
N., fendo precifo; pois logo acharemos melhor 
fundo por 5, e 6 braças , e podemos chegar d 
terra até 4 braças, defronte de hum rio de que 
os bordos fao cobertos de arvores mais altas que 
nas outras partes da Cofia. Efte rio fica 0.3 le¬ 
goas a O.S.O. do rio de Camboía; pelo que fe- 
guiremos o rumo do N.N.E. pelo febredito fun¬ 
do , e defeobriremos outra boca de rio, de don¬ 
de a Cofia corre a E. até o de Cambofa. Efia 
Cofia he muito baixa fem final $ pelo que a cof- 
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tearemos dc perto para lhe feguir o rumo ; e lo¬ 
go que na5 virmos mais terra a E., e(taremos de¬ 
fronte da ribeira de Cambofa, na boca da qual 
fe achaÕ 5 braças j e cm meio Canal fica huma 
Ilha entre pontas : e note-fe que efta6 dois Bai¬ 
xos fora da Ilha: ahi tomaremos Piloto para nos 
conduzir defronte da Cidade, levando boas an¬ 
coras, e amarras, e eítas promptas, pois fe dá 
fundo muitas veges no efpaço de 40 legoas que 
tem o rio , o qual tem outras bocas mais ao N. 

Pela Lat. de 10o 35' N. eítá o Cabo de San¬ 
tiago , ou Sinkel Jaques, vifivel de mais de 10 
legoas, e fe póde coltear de perto, defviando- 
nos do que virmos, e navega-lo por 5, e 6 bra¬ 
ças; pois a Coíta para diante he baixa , e corre 
ao N.E. 4E. com varias Enfeadas , e duas pon¬ 
tas, em que eítao arêaes. AoN. da fegunda pon- 
ta de arêa eitá huma Bahia, que tem hum Ilhéo 
chamado a Ilha da Vaca. 

Tres legoas ao largo deita Coíta, por 10o 50' 
de Lat., fica huma lagem, em que naufragou Mat- 
theus de Brito; a qual fe percebe a hum quarto 
de legoa de diítancia , aonde fe achaÕ 14 bra¬ 
ças, arêa preta, e conchinha. Eíta fe evita, nao 
chegando neíta paragem á terra por menos de 
4 legoas. A lagem eítá defronte de tres montes de 
terra, brancos, ao bordo do Mar; mas o melhor 
he nao diminuir de 16 a 17 braças, com o que 
íe palfará ao largo delia. 

Os Navios, que nao forem com dellino para o 
rio de Cambofa, podem palfar fem o conheci- 

men~ 
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mento de Pullo-Uby, nem precifao de fe chegar 
tanto á Cofta, pois fó com efTe fim he que dei 
a referida Inftrucçao. Para os outros que forem 
ao Tonquim, e á China, bafta-lhe haver vifta de 
Pullo Condor , e paiTando a E., ou a O. delia, 
faráÔ o rumo para aviftar o Cabo de Santiago, ou 
Sinkel Jaques , e delle feguirem a derrota ao lon¬ 
go da Cofta de Chiampa , conformando-fe com 
o que adiante direi, para evitar os perigos que 
nella fe encontrão. 

De Pullo-Condor para a Cofta , o fundo he 
por 25, ao , 16, e 15 braças , e perto de 24 
legoas ao N.E. de Pullo-Condor, e a 12 legoas 
do Uhéo das Cabras, ou dos Cabres, eftá hum 
Parcel, cm que fe achaÕ 13 braças. 

Sete legoas ao N.E.4E. do Baixo de Mattheus 
de Brito ertá a Ilha do Tigre, perto de huma 
ponta de arêa na Cofta de Chiampa , a qual he 
eftreita, e cercada de pedras. 

A Cofta defde a Ilha das Vacas até á do 
Tigre faz huma Enfeada grande , na qual def- 
agoao vários rios. 

Nota. Aconfelha-fe nao ir á terra nefta Cof¬ 
ta 5 porque os habitantes fa5 traidores,e ladroes, 
que a vários Navios necefiitados de agoa, e re- 
frefcos, em lugar de foccorro, lhe fizeraõ mal. 
M.r Daprès dá huma larga noticia do que aqui 
íuccedeo a hum Navio da Companhia de Fran¬ 
ça em 17203 quanto mais que 0 feu commercio 
he pouco intereftante, e as producçÕes fao, Al- 
goõda, Anil, Seda , e algum ouro. 

No- 
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Noticia de algumas Ilhas na Cojia de 
Chiampa. 

QUinze legoas e 2. terços ao S.E. da Ilha do 
Tigre, por 10o 32/ de Lat., fica Pullo-Ce- 
cir do Mar; e 8 legoas a E.N.E. da mefma 

Ilha do Tigre efíá muito perto da Cofia a Ilha 
de Cecir da terra. 

Cecir do Mar tem duas legoas de compri- 
dòN.E., eS.O.j o feu tereno he fecco, eíteril, 
e montuofo. Pouco mais de meia legoa ao Mar 
da íua ponta do N.O. eflá huma rocha, e a 
hum tiro de canhao da ponta doN.E. fe vê hum 
Ilhéo avermelhado. A Ilha he cercada de varias 
pedras, e baixos $ a que fe deve dar refguardo; 
como também a meio caminho fe achará o Ban¬ 
co da Corte de Hollanda, fobre o qual alguns 
Navios vindo da China tem ancorado á borda 
delle por 2,5 braças , marcando Pullo-Cecir do 
Mar ao S.S.E.; pelo que fe navegarmos por 2.3, 
e 24 braças, fe evita efle Banco. 

Ao rumo de E. 4 N.E. de Pullo-Cecir do Mar, 
em diílancia de 11 legoas, efiaÕ os Tres Irmãos, 
que tem na ponta do S. hum recife. 

E 15 legoas ao N.E. dos Tres Irmãos, por 
11°, e 10', fica huma Ilha, a que chamao de Ra¬ 
bo de Lacre , ou Cauda do EfcorpiaÕ ; e o ef- 
paço entre eflas Ilhas dizem fer perigofo. 

Dez legoas ao S. 4 S.E. das Ilha dos Tres Ir¬ 
mãos fe vêm doisllhe'os, e huma rocha, a que 

cha- 
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charruo Pullo-Çapato , de que já tenho foliado; 
de donde fe fará rumo, para evitar a rocha de 
Andrade. 

AoS.S.E. de Pullo-Çapato, porp0 58' deLat., 
fe acha o Baixo deMedelburgo, que tem fómen- 
te hum quarto de legoa de comprido de E. a O. 
Na ponta Occidental delle fe achaS 7 braças de 
fundo, com muita enxofria de Mar. 

O Parcel he hum grande Baixo de rochas, de 
que a extenfoo corre do N. ao S. ao longo da 
Cofia da Cochinchina, com 80 legoas de com¬ 
prido, defde 12o io' até 16“ 45'deLat. N., ten¬ 
do 20 legoas de largura; dentro do qual fe acha5 
varias Ilhas de diverfas grandezas , todas cerca¬ 
das de Baixos, e Bancos de arêa, de que nos de¬ 
vemos defviar. 

Noticia das Cojlas de Ciampa, e Cochin¬ 
china. 

Ito legoas a E.N.E. da Ilha do Tigre fica 
Pullo-Cecir da terra, diflante huma legoa, 

e 2 terços do Cabo de Cecir. Efla Ilha he cer¬ 
cada de pedras. 

Entre a Ilha do Tigre, e Cecir da terra fi¬ 
ca huma Bahia, em que fe poderiao fazer man¬ 
timentos , fe os habitantes folfem de melhor con¬ 
dição. Quando a dita Bahia demorar ao O.4 N.O., 
em diílancia de 6 a 7 legoas, fe verá para o N. 
dois, ou tres montes pyramidaes. 

Perto do Cabo de Cecir eítá hum Baixo cha¬ 
ma- 
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mado de Breda j ao qual daremos refguardo, paf- 
fando na diftancia de legoa da Ilha de Cecir da 
terra. 

Entre o Baixo da Corte deHollanda, e o de 
Mattheus de Brito , fe acha fundo de 2.0 a 2.2. 
braças diftante 4 legoas e meia de terra, de don¬ 
de, fe governarmos ao N.E., e N.E. 4N., ire¬ 
mos por 15 até 12, braças, fundo de arêa, e pe- 
drinha. 

Se palfarmos a terra do Baixo de Mattheus de 
Brito em diftancia de legoa e meia de terra, 
acharemos 9 a 10 braças de fundo. 

A Bahia de Padaram eftá em 11° 2.5' N. , e 
demora ao N.E. da Ilha Cecir da terra, e a efte 
mefmo rumo fe verá o fali o Cabo Varella na 
Lat. de 11° 47'; fobre o qual fe verá huma ro¬ 
cha iimilhante a huma guarita. Em meio caminho 
veremos huma Enfeada fechada, com baixio, e pe¬ 
dras ; e ao N. do falfo Cabo Varella fica a Ba¬ 
hia de Comorim, para a qual acharemos 40, 35, 
e 30 braças, defviando-nos das pedras, que cor¬ 
rem ao longo da Cofta do N. defta Bahia. 

A nove legoas do dito falfo Cabo fe vô a 
ponta do S. da Bahia We.Ten, que tem logo ao 
S. como dois lançóes brancos, com que bem fe 
conhece. Nefta ponta eftao vários Ilhéos, dos 
quaeso maior, chamado dosPefcadores,fica bem 
perto da ponta do N. da Bahia. 

Ao N. da Ilha dos Pefcadores fica a Bahia de 
Pagode, e a de S. Filippe, e a dos Efcutius, pa¬ 
ra o fundo das quaes veremos terras altas. 

m O 
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O verdadeiro Cabo Varella eftá em 13*, 7'.- 
Conhece-fe por hum monte alto , fobre que fica 
outro em fôrma pyramidal , ou de torre 5 final 
que o faz conhecido de muito longe; para o N. 
do qual cítá huma grande Bahia com fundo de 
15 braças , capaz de furgir. Póde-fe fazer nella 
agoada ; mas deve haver cautella, por caufa dos 
habitantes. 

Nove legoas ao N. do Cabo Varella fica Pul¬ 
lo-Cambir da terra , cuja Ilha he comprida , e 
baixa, affaftada coufa de legoa e meia da terra. 
Conhece-fe pela diveríidade das cores do feu ter¬ 
reno. Ao S. tem huma rocha, fobre o cume da 
qual eftao quatro pedras grandes; e entre a terra 
firme, e efta Ilha fe póde furgir por 12 braças, 
e ahi fe acha agoa. De Pullo-Cambir corre a Cof- 
ta para O. 

A chegada de Pullo-Cambir, vindo do N. pa¬ 
ra o S., fe manifefta por hum monte íimilhante 
ao do Cabo Varella ; porém fica mais ao S. da 
Ilha. 

Quinze legoas a E.N.E. deite Pullo-Cambir 
fica i borda do Parcel huma Ilha chamada Pul¬ 
lo-Cambir do Mar. 

A Bahia deChincheo, de que a ponta doN. 
fe acha em 13“ 52! de Lat. N., he muito larga. 
Conhece-fe por huma rocha, que fe levanta como 
torre fobre o Mar, e por alguns montinhos ao 
N. que parecem Ilhas. Logo que chegarmos a ef- 
ta Bahia, e que a fua boca demorar a O. na dif- 
tancia de 3 legoas, defeobriremos duas pedras, 

que 
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que a mais S. fe reparte em tres, com o que fe 
faz mais conhecida. 

Ao N. da Bahia de Chincheo fe acha a en¬ 
trada de hum grande rio, e delle corre a Corta 
ao N N.O. com hunrf.a Enfeada cheia de llhéos, e 
pedras, com vários montes de arêa para o N., 
que por altos fe avirtaò de muito longe. 

Pullo-Canton fica na Lat. de 150 40', e a 3 
legoas e hum terço da terra firme. Elia Ilha te¬ 
rá 3 legoas de comprido, com dois altos mon¬ 
tes nos extremos, lendo o terreno de entre meio 
chato; de tal forte que de longe parecem os ex¬ 
tremos ferem Ilhas. Pullo-Canton deita hum re¬ 
cife para o S.E., coufa de tiro de peça, em que 
quebra o Mar com violência , além de outros 
Baixos que cercaS a Ilha; e o ruim fundo para 
furgir em roda , he baftante para os Navios fe 
defviarern delia. 

Póde-fe navegar nerta paragem por entre a 
Corta ( em que eifá o Cabo Batango, ) e Pullo- 
Canton , porque fe acha bom fundo deíde 30 bra- 
ças até 40. Ao S. do dito Cabo ertaÕ varias pe¬ 
dras vifiveis , e occultas : pelo que navegando 
pelo fundo referido, iremos bem navegados. 

Em Pullo-Canton ha boa agoada , porém ru¬ 
im defembarque; mas na Corta defronte da Ilha , 
cahehuma ribeira com fundo de 5, ou 6 braças, 
em que podemos furgir em cafo apertado. 

Salem-Buigh fituado na Corta , e viíivel de 
12 a 15 legoas, he muito povoado. 

Duas legoas ao N.N.q. de Pullo-Canton fe 
m ii vê 
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vê huma Ilha chata , de que a Cofia he muito ru¬ 
im ; pelo que nos defviaremos delia , e do íèu 
ancoradouro. 

Pm difiancia de 16 legoas ao N.O.4N. , e 
ao longo da Cofia fica a Ilha Camponela na al¬ 
tura de 15o 50'; a qual he grande, e alta, e cor¬ 
re N.N.O. S.S.E. com dois montes altos no meio , 
entre os quaes fica hum valle cheio de arvoredo, 
fendo o monte do S. mais alto que o outro. Da 
banda de O. da Ilha, aonde acharemos agoa do 
ce , tem na dita ponta tres llhcos, de que 
hum he muito alto. Eóde-fie fiurgir nas Enlea¬ 
das, que faz a Ilha, que fa5 boas. 

Ao S.E. da Ilha na difiancia de 3 legoas fica 
outra Ilha chamada 1'alfa Campella , que tem hum 
recife ao S.E. 

A O. da Ilha Campella fobre a terra firme efiá a 
ribeira de Taifo , e 6 legoas ao N.O. de Pullo- 
Capella fica o Cabo do N. que ferve de entra¬ 
da á Bahia de Touranne, em que fe faz o maior 
commcrcio dcfia Cofia. 

Mais para dentro do Golfo de Tonquim do 
que as Ilhas Campella fobre a Cofia de Cham, 
e do Tonquim, he a Cofia menos conhecida, por¬ 
que os Europeos a naÕ frequentab; e fó fabemos 
que o Golfo dc Tonquim he fondavel, e tem 
no meio 40 a 45 braças, fundo de arêa preta, e 
vaza ; a qual diminue para a terra de huma, e 
outra parte. 

A Cofia Occidental da Ilha dc Hay-NaÓ fer¬ 
ve de termo Oriental do Golfo de Tonquim. 

Con- 
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Contém efta Ilha 50 legoas de comprido 
N.E., e S.O. , e 30 de largo , com alguns Por¬ 
tos commodos da banda do S., e do S.E.; de que 
aconfelho fe tome Pratico para entrar nelles. 

A parte Occidental de Hay-Na5 tem baixio j 
porém na5 diminuindo de 15 braças fe vai fegu- 
ro. A Colta de Hay-Na5, que fica no Golfo de 
Tonquim, tem huma ferra , que fe avilta de 15 le¬ 
goas. 

Os Navios que forem ao Tonquim, em palian¬ 
do Campella , tratem de fe defviarem da Colta 
de O. confervando o fundo referido; e tanto que 
eftivermos cm 19o, e por 2.8 a 30 braças, fe na¬ 
vegue ao N. 4 N.O. em bufca das Ilhas de N.E., 
de que a mais S. fica em 2.0o 35' diítante 13 le- 
goas da principal ribeira do Tonquim, navegan¬ 
do fempre com fentido nas marés, que puxaõ pa¬ 
ra o fundo do Golfo. O ancoradouro he defronte 
do monte do Elefante ao S.E. 4S. delle, de don¬ 
de íe irá mais para a terra furgir defronte da bar¬ 
ra em 6 braças de fundo, e huma legoa da terra. 

Os Pelcadores do lugar de Baíta íaÓ os Pilo¬ 
tos da barra , que fe chamaS com hum tiro de 
peça. Os Hollandezes ficao ancorados dentro do 
rio, ao pé da povoaçaÕ de Domea, e vaÕ mais 
a cima 34 legoas fazer o commercio. 

A fahida do rio de Tonquim ferá até o mea¬ 
do de Novembro, ao mais tardar, tempo dos Ven¬ 
tos Nortes-j e nao fendo até o dito tempo, fe 
elpere para Janeiro a que tornem a vir da mefma 
banda. 

Lo- 
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Logo á fahida da Barra fe governe em de¬ 

manda de Pullo-Campella, de donde continuare¬ 
mos o rumo para ver a Cofia, palíando de largo, 
a fim de fe montarem as pontas, e Cabos até fa- 
hir para fora do Golfo , de donde fe poffa de¬ 
terminar viagem. 

Derrota para ir á China, pajfando entre 
a Ilha de Hay-Nao, e o Parcel. 

SE em lugar de irmos ao Tonquim , quizermos 
ir á China , deve-fe chegar para a Cofia da 

Cochinchina , paliando í vifia das Ilhas Campella 
para atravdíar para a de Hay-Nao, a fim de evi¬ 
tarmos a defordem das correntes, que fahem do 
Golfo de Tonquim para E. no tempo da monção 
de O. : pelo que navegaremos da Campella ao 
N.E. 4 N. a reconhecer a Cofia do S.E. de Hay- 
Na5, cujo fundo fe acha a io, ou ii legoas, e 
he de 70 a 80 braças. Ahi íe póde ver a Ilha Ti- 
nhofit, que he a maior entre outras defia Cofia, 
fituada em 18o 45'; e logo que ella demorar ao 
N.O.-3-O. coufa de 7 legoas acharemos 60 bra¬ 
ças, e então veremos na terra de Hay-Na5 tres 
montes muito altos. 

Oito legoas ao N.E. 4 N. de Tinhofa fe defi- 
cobre huma Ilha menor perto da Cofia, chama¬ 
da Tinhofa falfa , e as mais Ilhas de permeio 
fao mais pequenas , e mais baixas, e a Cofia 
he alta. 

De Tinhofa falfa para a ponta de Hay-Nao 
ef- 
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eftaÕ outras Ilhas ao longo da terra; e as Ilhas 
de Pullo-Taya fa5 eílereis, e as terras baixas: 
contao-fe 9, 011 10, fora algumas pedras. A mais 
do N. eílá em 19o 42/ de Lat., diílante 11 le- 
goas para N.E. de Hay-Na5. Póde-fe paíTar por 
entre meio $ porém baila neíle cafo que fiquem 
4, ou 5 legoas a O. , para dahi fe ir demandar 
a Ilha Sanciao ao rumo do N.N.E. 4- E., com 
diftancia de 45 legoas. Eíla Ilha de Sanciao tem 
a ponta do S. fituada em 2.1o 32', e para E. delia 
eílá Pullo-Outon, quehe pequena, e alta, fe pa¬ 
rada por hum pequeno Canal. O prumo dá final 
das Ilhas; porque neíla paragem permitte fonda. 

A O. deSanciaÔ fe defcobrehuma rocha, que 
a 3 legoas parece pyramide, chamada Toca do 
Mandarim ; da fua viíla fe governe a E., para 
palíar ao S. de SanciaS e de Pullo-Outon , de 
donde feguiiemos o caminho para a China, pal¬ 
iando a E. do Parcel. 

Injlrucçai para ir dc Sanciao á Ilha de 
Ernooy, com a de/cripçao da Cofia da 

China entre huma, e outra. 

QUando eílivermos por 30 braças de fundo ao 
S.E. de Sanciao , e á viíla da Ilha, navega¬ 
remos a E.N.E. para paliar ao S. da maior 

das Ilhas dos Ladroes , paliando no caminho por 
perto das Ilhas do Leme, que lhe fica5 a E., e 
perto j edepois de montadas, fe governe ao di¬ 
to rumo de E.N.E. para reconhecer a Pedra Bran¬ 

ca, 
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ca, dirtante de 12, a 15 legoas. Erta pedra he 
hum Ilhéo alto efcarpado, que ertá em 2.2.0 6' de 
Lat. A fua brancura , e pouca diftancia da Cof- 
ta, o fazem conhecido ; perto do qual fe póde 
paffar de dia, e de noite fem receio , por fer 
limpo em roda. Paflfando ao S. delle, iremos por 
2.5 a 30 braças, e pela parte do N. por 15 até 
2.0 braças. 

Quando fe paífa pelo direito da Bahia de 
Harling, fe defcobre para O. em diftancia de 2. 
legoas e meia, varias Ilhas na Corta. 

Quatro legoas ao N. da Pedra Branca eftá 
huma ponta de terra , e perto a Bahia de Har¬ 
ling, em que fe acha bom ancoradouro, fendo 
a entrada por fóra de huma Ilha perto da Corta, 
e para dentro duas pedras, perto das quae^fe paf- 
fa. O fundo da Bahia he bom para furgir em 10, 
8, 6 braças. 

A Bahia de Bear corre ao N.N.O. da Pe¬ 
dra Branca, e he cheia de pedras fem ancoradou¬ 
ros, excepto na ponta de O. da Ilha. 

A E.N.E. da Bahia de Bear ertá a de Bran- 
dons, em que ha bom fundo defde 4 até 7 bra¬ 
ças. Quem vier do S.S.E., ou de E. , entre pe¬ 
la ponta de E., ( aonde fe póde fazer agoada ) cof- 
teando-a de perto $ e governando ao N. achare¬ 
mos fundo de 10 até 6 braças , e acharemos 4 
braças pafíando por fóra de doisllhéos, fituados 
a 0.4S.O. da ponta: advertindo que fe naS paft- 
fe entre os Ilhéos, por fer máo fundo. 

A E. da ponta Oriental de Brandons fica a 
de 
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de Grameis, que tem ancoradouro aoN. por 8, 
e 10 braças. Mais para E. fica Pifoango, em cuja 
Bahia fe póde eftar por 6, e7 braças. Da Bahia 
de Crameis á de Pifoango fe poderá navegar por 
entre os Ilhéos, que eltaÕ ao través da Bahia ; ou 
também entre os dois Ilhéos, e a ponta de Cra¬ 
meis $ e indo mais por fóra até o direito da pon¬ 
ta de Pifoango, de que o caminho ferá huma le- 
goa e hum terço, para dahi fe ir furgir na Bahia 
do dito nome. 

Mais adiante duas legoas defta Bahia fe vê a 
de Groning, aonde ha bom porto para os Ven¬ 
tos da monção do N.E., eftando a Ilha, que ahi 
fica,montada , e dando-fe refguardo a hum Bai¬ 
xo, que delia íahe para o mar. 

Quatro legoas e 2 terços mais a E.N.E. eftá 
a Bahia de Reyorfon, em que íe póde eítar por 
9, 8, 7, 6, e 5 braças, com abrigo dos Ventos da 
parte do N., na qual fe entra por perto de hum 
Ilhéo» que fica na ponta de E. da Bahia, levan¬ 
do o prumo na mao para refguardo de hum Bai¬ 
xo que a cerca. Entre eftas Bahias veremos no 
caminho varias Ilhas , entre as quaes dizem ha¬ 
ver paífagem por fundo de 10, 8 até 4 braças. 

Contao-fe 12 legoas a E.N.E. da Bahia de 
Reyorfon até a ponta dos Montes de Arêa bem 
conhecidos nefie lugar, que navegaremos por 8, 
10, 12, 14, e 15 braças. Efta ponta deita hum 
Baixo de pedras, de que humas íaõ defcobertas,e 
outras allagadas; no que tomaremos fentidoquan- 
do por ahi navegarmos. Em meio caminho fica 

n a 
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a Bahia de Nofovira , e hum monte chamado 
Monte negro. 

ContaÕ-fe 5 legoas ao N.E. dos Montes de 
Arêa até aponta doS.O. da Bahia de Varinger: e 
em o meio fica huma Eníèada de arêa, defronte 
da qual fe furge por 10, e 11 braças: advertin¬ 
do que nefte caminho fe nao deve diminuir de 9 
braças para a terra. Pouco mais para o N. fe 
verá Tezoé , ou a Bahia Secca, com bom anco¬ 
radouro perto da fua ponta do N.E. 

Da Bahia de Varinger ao Cabo chamado de 
Boa Efperança, o caminho ferá N.E., e N.E. 4 E. 
6, ou 7 legoas. EfteCabo he muito alto, cerca¬ 
do de terras baixas, e da banda de O. delle fe 
vê a Bahia deOrnefis, em que fe furge com abri¬ 
go do N. por 6, 7 braças; e ao N. delia eftá 
outra com abrigo do S., e bom ancoradouro por 
5, e 6 braças entre dois Ilhéos, que ahi cfiao, 
diftante hum do outro coufa de 1 terços de le- 
goa, os quaes fa5 cercados de pedras , de que 
nos devemos defviar. 

Logo que o Cabo de Boa Efperança nos de¬ 
morar N.0.4, ou 5 legoas, iremos a Emouy go¬ 
vernando a E.4- N. para paífarmos por fora das 
Ilhas, e pedras de Lamoch, diftante 13 legoas a 
E. 4 de N.E., e fituadas por 2.3° 8' de Lat. Eftas 
Ilhas fao baixas, pequenas, e diftantes 4 legoas 
ao S.S.E. da Ilha de Lamon , que fica perto da 
terra firme. Dizem haver paflagem entre eíía 
Ilha, eas outras3 porém o mais prudente he paf- 
lar por fóra, e na6 puxar para o N., fem cer- 

te- 
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fcza de eftarem montadas, principalmente de noite. 

Eftando montadas, íe governe ao N.E. 4 N. 
em demanda da Ilha Chapeia, ou Ilha Furada, 
íituada por 2.4° io'deLat. N., a qual fica ao S.S.O. 
da entrada da barra, ou Porto de Emouy. Efta 
Ilha fe conhece bem 5 porque vendo-fede E.N.E, 
e O.S.O., íè vê o dia pelo través do buraco, 
por iíTo lhe chamaÔ furada; e vendo-fe ao N.4N.O. 
diftante4, ou 5 legoas, também veremos na ter¬ 
ra firme ao N.0.4 N. hum monte redondo, e bem 
remarcavel, e acharemos nefta pofiçaÕ 2.6 braças 
de fundo, de donde navegaremos, cofteando a 
Ilha Furada, em diíhncia de 2 terços de legoa, 
e por 14 a 15 braças, paflando por dentro, ou por 
fora da Ilha para entrar na Bahia. 

A meio caminho defta Ilha veremos na entra¬ 
da de hum Porto , huma Ilha comprida , chama¬ 
da a grande Goeva, que tem em cada extremo 
hum monte de rochas, e no meio huma Bahia 
de arêa, ao N.E. da qual eftá huma pedra cha¬ 
mada da Meia maré , por entre a qual, e a gran¬ 
de Goeva podemos paffar; porém he mais fe- 
guroque ambas nos fiquem a bombordo; e a hum 
quarto de legoa delia acharemos 16 braças. Def- 
te lugar veremos o Canal aberto entre a peque¬ 
na Goeva, e cinco Ilhótes, que efta5 para o N.E.; 
e paííando por meio Canal acharemos 14 a 15 
braças, e o Canal terá meia legoa de largura. 

Em fe paííando o Canal, governaremos ao 
N.O. 4 N., para nos chegarmos á Cofia do S.O. 
da Ilha de Emouy, que coflearemos a meioquar- 

n ii to 
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to de legoa, e o prumo nos encaminhará na dis¬ 
tancia menor da ilha. Para o N.O. delia vere¬ 
mos hum Porto com embarcações Chinas ancora¬ 
das; e nelle buícaremos ancoradouro competen¬ 
te á grandeza do noíTo Navio. 

Os Pilotos Chinezes, logo que defcobrem Na¬ 
vio naCofta, Te vim oferecer para o metterem 
dentro, e iníinuaÕ fer precifo licença dos Man¬ 
darins para entrar no Porto; e a bordo vem o 
Intendente do commercio para fazer medir os 
Navios, que ahi pagao certos tributos, á propor- 
çaÕ da lua grandeza. 

Adverte-fe fer precifo cautella no commercio 
com os Chinas, naÕ le lhe entregando dinheiro 
lem bons abonos. 

Infirucçaí para navegar da China para 
a Índia. 

DEve terminar-fe a partida dos Navios da 
China defde 15 de Novembro ate' 15 de 

Tevereiro, e fahindo de Macáo, ou do feu tra¬ 
vés , governaremos para paliar entre a Ilha do 
meio, e as de O. governando de forte que fe 
paífe mais chegado ás de O.; e tendo paliado a 
Ilha do meio, naveguc-fe aoS. 4S.E. em deman¬ 
da do Banco do Inglez; e fendo reconhecido, 
devemos navegar ao rumo do S.O. para ver Puilo- 
Çapato, e daviíta , ou da fua altura , iremos re¬ 
conhecer Pullo-Condor, para levar mais certo o 
rumo até Pullo-TimaÕ, levando fentido nos Baixos 
de Andrade, e de Medelburgo. No- 
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Nota. A direcçao, e força das correntes nef- 

ta monção, tem a mefma incerteza que na de O., 
pois os Navios tem fido levados tanto para as 
Ilhas Natunas , como para a Cofia de Malaya , 
fendo os indícios mais certos da proximidade das 
Ilhas, o acharmos fundo de vaza, e maior fun¬ 
do que da parte de O. Alfim fe nos fizermos pe¬ 
la Lat das Natunas com 40 a 50 braças de fun¬ 
do, bufearemos a Cofia de Malaya, navegando 
para O., aonde a diminuição de fundo manifef- 
ta melhor a chegada, do que a qualidade: e afi- 
fim, fe eftando em y° de Lat. N. nos acharmos 
por fundo de 40 braças, o rumo foi bom ; mas 
íe por menos de 30, puxaremos para E.; e fe 
acharmos arca por fundo de menos de 40 braças, 
eftando entre 6° 4c', e 50 40', ferá final de mui¬ 
to pei to do Baixo Oriental $ e então puxe-fe pa¬ 
ra O. $ porém eftando o Navio mais ao S. de 50 
40', acharemos maior fundo, como de 40 a 50 
braças, excepto fe eftivermos a E. das Natunas, 
onde acharemos de 35 a 34 braças. 

Quem navegar por 30 a 35 braças de fundo 
de vaza em demanda de Pullo-TimaÕ, nao dei¬ 
xará de avifta-la, e de navegar íem perigo. Efta 
Ilha defeobre-fe de muito longe, falvo íe o máo 
tempo impedir o ve-la, como fuccede nefta mon¬ 
ção ; a qual depois de conhecida , fe navegue pa¬ 
ra palfar 5, ou 6 legoas a E. de Pullo-Aor, le¬ 
vando tento nas marés, principalmente de noi¬ 
te, que puxaÕ para os Canaes das Ilhas. 

De Pullo-Aor coftumao os Navios, que vem 
pa- 
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para a índia, determinar rumo para oEftreito de 
Malaca, conformando-fecoma InftrucçaS da paífa- 
gem do Eftreito para E.; e os que vaÕ para Bata- 
via, ou direílamente para a Europa, fazem o fe- 
guinte caminho. 

Eftando 5 , ou 6 legoas a E. de Pullo-Aor, 
nos faremos no rumo do S S.E. 20legoas, dahi ao 
S. 4S.E. para paífar os Baixos, que eftao 30' ao 
N. de Linha 5 depois ao S. 4S.O. até á Linha, e 
até paífar ia, ou 1 3 legoas a E. de Pullo-Lin- 
gem, levando fentido nas Ilhas Dominis. 

Da vifta de Pullo-Lingem navegaremos para 
Pullo-Taya, e poderemos paífar entre ella, e as 
fete Ilhas, diftantes defta coufa de 3, ou 4 le¬ 
goas, de donde navegaremos ao S.4S.O. até á 
ponta de Batecarango , na Cofia Occidental da 
entrada da Banca. 

O rumo a que demorar o monte Monopím, 
viíivel de muito longe, nos indicará o caminho 
para entrar no Eftreito, rodeando os Baixos de 
Batecarango por 8 , e 9 braças até paífar a ro¬ 
cha de Federico Endrik, para onde,á proporção 
que augmenta o fundo, mais nos chegamos á ro¬ 
cha, que he o que fe deve evitar para nao tocar¬ 
mos nella. 

Da traveífa das 7 Ilhas á ponta de Bateca¬ 
rango, quando eftivermos4, ou $ legoas da bo¬ 
ca do Eftreito $ fe a noite , ou efcuridaÕ de né¬ 
voa impedir a vifta de Monopim, daremos fun¬ 
do até haver vifta defte monte, para melhor cau- 
tella da Pedra de Federico, e dos Baixos de Bate¬ 
carango. Di- 
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Dizem que hum Navio Inglez paíTara a Banca 
pela parte de E., achando na Coíla da Ilha bons 
ancoradouros por 18 , e 20 braças. Os Hefpa- 
nhoes fazem a mefma paílagem á vinda das Fi- 
lippinas. 

Eílando dentro do Eílreito, e a rocha de 
Tederico paífada , navegaremos para paííar os Bai¬ 
xos da ribeira de Palibam, levando cuidado nas 
marés daquelle rio até chegar á terceira ponta, de 
donde navegaremos para a fegunda, e deíla para 
a primeira: dahi governaremos aoS. para paííar a 
legoas ao O. de Luzupera; feguindo em todo o 
caminho defle Eílreito a noticia,que explicamos 
indo para a China. 

Tanto que a Luzupera eftiver a E., e o Na¬ 
vio fóra do Eílreito da Banca , fe governará ao 
S.E., tanto para a montar, como para achar ma¬ 
ior fundo, e iremos cm demanda das Duas Ir¬ 
mãs por fundo de 9, 12., e 13 braças. Se nos 
acharmos em menos de 9 braças, navegaremos 
para E. ; e fe perto das Duas Irmas acharmos 
mais de 12 a 13 braças, puxaremos para O. 

A paílagem pelas Duas Irmas he melhor de 
dia, que de noite, a fim de evitarmos o Baixo de 
Chabandar, e outro a E. das ditas Ilhas. As agoas 
neíla paragem , no tempo de vir da China , cor¬ 
rem para o S. 3 motivo porque alguns Navios em 
lugar das Duas Irmãs, fe tem achado á vifta da 
Ilha de Norduvak; o que fe conhece, porque per¬ 
to delia fe achao 15 a 16 braças, e perto das 
Duas Irmãs 11 braças: e fendo cafoque fe paífe 

en- 
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entre eftas Ilhas, nos encoftaremos mais í de Nor- 
dvvak para evitar o Baixo de entre ellas. 

Sendo montada a Ilha Nordwak faremos o 
rumo para o Eftreito da Sonda com boa vigia na 
pafíagem de huma pedra, que fica o. legoas ao 
O.N.O. da Ilha Deftam, e 5 legoas aoS. 4S.O. 
de Nordwak. 

Os Navios, que vao da Banca para Batavia, to- 
ma5 conhecimento defla Ilha, de donde navegaô 
para paífar perto do lado Oriental das Mil Ilhas, 
até á pequena Sudwak , diflante 9 legoas ao 
N. N.O. do Porto de Batavia 5 e os que vem para 
o Eftreito da Sonda, navegao das Duas Irmãs pa¬ 
ra a Ilha do N., vifinha da Cofta da Samatra, 
diftante 7 legoas ao N.O. da ponta de BantaÕ, 
e paífaS huma legoa a E. da Ilha dò N. Adver¬ 
tindo que como nefte tempo he a monção de 
O. na Sonda , preciía-fe coftear a Samatra, e fe 
achaÕ ao braças na diftancia de huma legoa ao 
largo da Ilha do N.j da qual fe deve navegar, 
deixando a Toca grande a bombordo, e panare¬ 
mos entre a Toca pequena, e a Ilha do Meio, 
de donde navegaremos para paííar ao N. da Ilha 
Cracatoa , e por entre ella , e a Ilha Sambouri- 
cou, cujo Canal he limpo , e capaz de ancorar 
havendo calma. Defte lugar podemos defembo- 
car o Eftreito, paliando ao N. da Ilha do Prínci¬ 
pe, em diftancia de nao defcairmos para a Cofta 
do N.da Samatra, que além de ter Baixos, he ar- 
rifcada nefta monção , por naÔ ter fundo feguro. 

Porém fe depois de montada a Ilha do Meio 
o 
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o Vento , e corrente nao deixar paflar ao N. da 
Ilha Cracatoa, entaÕ paliaremos pelo Canal do S. 
da Ilha do Príncipe, coíleando-a de perto até o 
Baixo dos Carpinteiros, perto do qual fe pode 
paliar até eftar fóra do Capuchinho, de donde fe 
deve determinar a viagem para a Europa. 

Dentro do Ertreito da Sonda fe achao algu¬ 
mas vezes oppofiçoes violentas entre o Vento, 
e a corrente, de querefulta haver grande vaga, a 
qual fe quebra com maior força na ponta Occi¬ 
dental da Java: pelo que fe buíque nerte cafo a 
terra da Ilha do Príncipe, a fim de nao experi¬ 
mentar algum perigo na Corta da Java. 

Também fe nao deve furgir nefta monção ao pé 
da Ilha Cantaya,e ferá melhor fazer agoa,e lenha 
na Ilha do Príncipe. A melhor parte he ao rumo do 
S.E. da Ilha $ porém o ancoradouro nao he o me¬ 
lhor, porto que tenha 30 braças: pelo que ferá mais 
acertado fazer agoada no Eftreito da Banca, ou na 
Ilha do N. 

O íegundo Canal para entrar na Sonda vindo do 
N. he pelo N.O. da Ilha do Meio, ehe por entre 
ella , e as pedras que ficaÕ na ponta dos Porcos3 po¬ 
rém o Canal he limpo, e muito mais vantajofo nef¬ 
ta monção, em razaÕ de fe ficar mais a barlavento , 
do que pelo outro Canal de E. da Ilha do Meio. 

Quem houver de paífar pelo Canal do N.O. 
dá Ilha do Meio, governará da Ilha do N. para 
partar perto dollhéo, e mais pedras da Corta da 
Samatra, a fim de achar furgidouro em cafo de 
calma , porque ao largo na5 fe acha 3 e depois 

o go- 
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govcrne-fe para paííar ao N. da Ilha Cracatoa, e 
por entre ella, e Sambouricou, de donde fe fará 
rumo para paííar ao N. da Ilha do Príncipe, e 
deitar do Eííreito para fóra. 

Logo que formos fóra do Eííreito da Son¬ 
da, meteremos á orfa no bordo do S. em buf- 
ca dosGeraes, com os quaes iremos ás Ilhas de 
Erança, ou ao Cabo de Boa Efperança. 

Derrota da índia para o Cabo de Boa 
Efperança, e para a Europa. 

SEndo facil aos Navios,que va5 da parte Oc¬ 
cidental , o montarem o Cabo de Boa Efpe¬ 

rança em todo o tempo do anno, para delle de¬ 
terminarem a navegaçaÔ dos mares Òiientaes, fe- 
gundo as monçoes, e projeótos das viagens, na5 
fuccede aflfim á vinda para a Europa ; porque rei¬ 
nando Ventos do S.O. ató O.N.O. fortes, aos 
redores do Cabo, nos mezes de Junho, Julho, 
e Agoíío, ferá expor-fe o Navio a perigo, fe o 
quizerem montar para fóra á força de bordejar, 
e na demora de tempo experimentar os effeitos 
das tormentas , que commummente acontecem 
neííe fitio. Eíía a caufa porque todos os Náuti¬ 
cos, combinando a demora para chegar ao Cabo, 
determinaÕ a fahida dos Portos da Aíia de for¬ 
te que venhaÔ paífar pelo dito tormentofo Cabo 
antes do mez de Junho, na certeza do interdigo, 
que a pratica tem moíirado nos ditos tres mezes; 
pofto que ainda comparando eíía diíficuldade da 
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força, e duraçaodos Ventos, e das tormentas do 
Cabo, com o que fe experimenta no Inverno na 
noífa Coíla, e mares do N. parece caufar admi- 
raçaõ, que eíles fe naveguem, e para aquelles ha¬ 
ja tanto receio. Bem fei que pelo dito Cabo fe 
experimentao furacões de Ventos rijos, que cor¬ 
rem muitas vezes vários rumos de repente, mas 
também alguns duraõ pouco tempo; com o que 
julgo que o fagaz, aflfoito, e prudente Oficial, 
tendo bom Navio , poderá paífar o Cabo ainda 
neíles mezes, dado caio de chegar a elle tarde, 
feguindo a maxima de frequentar a Coíla, fem fe 
defviar de terra mais de 12 a 15 legoas, nem che¬ 
gando para a terra para menos de 6 legoas, e fa¬ 
zendo aífim defde que fe aviílar; porque por ef- 
te meio acharemos o Vento menos forte, do 
que ao largo, e menos Mar; além de que a ex- 
periencia tem moílrado correrem as agoas perto 
da Coíla a favor. Já alguns Navios tem fido bem 
íuccedidos com eíla navegaçaõ, viílo os Ventos 
que reinaõ neíles tresmezes, nao ferem traveífias 
na Coíla , e permittirem que dando-lhe á pop- 
pa, nos poífamos livrar da maior furia. 

Os Navios, que fahirem da Ilha de França, 
ou da Ilha de Bourbon, no tempo competente, 
faráÕ rumo para paífar 30 legoas ao S. da Ilha de 
S. Lourenço ; e da altura de 26o 30' a 27o fe 
fará o rumo deO.S.O.do Mundo, até á Coíla de 
África , de donde fe póde tomar viíta defde o 
pé da ponta do Natal até o rio dos Infantes, tan¬ 
to para certificar o ponto, como para aproveitar 

o ii as 
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as correntes, que levaò os Navios para o O. com 
violência. 

Nefta traveíTa fe achaS algumas vezes Ventos 
geraes, que mais brevemente conduzem os Na¬ 
vios para aviftar a terra do Natal, de donde fe 
experimentaÕ fempre diffcrenças para o S., e gran¬ 
des, pois chegao algumas vezes a gráo por dia; 
o que procede das correntes do Canal de Mo¬ 
çambique ao longo da Cofta de África. 

Tanto que eftivermos perto defta Cofta, le¬ 
varemos fentido de noite, vifto que o fundo por 
alcantilado na5 dá certeza, fenaÕ muito perto de 
terra ; mas logo que a virmos, fe cofteará em 
diftancia de ia legoas para aproveitar da corren¬ 
te; para o que fe póde íèguir o Plano defta Cof¬ 
ta até o Cabo de Boa Efperaça. 

Se por alguma caufa nao virmos o Cabo de 
Boa Efperança, ou o Cabo falfo, ao menos tra- 
balhe-fe por conhecer o fundo do Parcel, a fim 
de fabermos fe eftamos fóra delle, em razaõ do 
rumo, que fe ha de dar ao Navio para a Europa. 

Nota. As correntes ao longo de toda efta Cof¬ 
ta fa5 tao violentas, principalmente perto de ter¬ 
ra , que caufaõ muitas vezes hum gráo por fan- 
gradura. 

Der- 
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Derrota do Cabo de Boa Efperança para 
a Europa. 

NO Parcel do Cabo fe acha fundo defde a 
Cofta até perto da Lat. de 36o 5 e fe vin¬ 

do de E. depois de ver terra, e eftivermos por 
menos de 36o de Lat. fem haver fundo , he final 
de eftar montado o Cabo; pelo que fe pode fa¬ 
zer derrota para Angola, Santa Helena, ou qual¬ 
quer Porto cio Brafil, fe nao viermos em direitu¬ 
ra para o Reino. 

Do Cabo de Boa Efperança fe fará o rumo 
do N.O. para a Ilha de Santa Helena, a qual tem 
3 legoas de comprido de E. a O., fituada em ióJ 
de Lat. S. Ao N.O. delia fica a Ilha da Afcenfa5 
de 8o; e também N., e S. com Santa Helena na 
Lat. de 1° 15' S., dizem que fica a Ilha de S. 
Mattheus. 

Se quizermos ir a Santa Helena , fe fará rumo 
para nos pormos na fua Lat. ; e eftando como 
25 a 30 legoas a E. que he a barlavento, iremos 
em fua vifta; a qual he muito alta com 5, ou 6 
pedras a E. perto de terra. O Porto, e Forte fica5 
para o N.O. da Ilha, aonde fe furge em 2.0 braças. 

O meio da Ilha da AfcenfaS fica em 70 52/ 
de Lat. S., tomada por obfervaçao de M.r de la 
Cailhe no Porto da Ilha , a qual tem 8 legoas de 
comprido, e tres de largo. Bom era fotfe po¬ 
voada , e guarnecida como Fernando. O Porto 
fica para o N.O. com ancoradouro por 25 braças 
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defronte de huma Enfeada. A Ilha he viiivel de 
14 a 15 legoas. 

Pofto que os Ventos geraes fe limitem nos 
Parallelos de 28 a 29°3 com tudo muitas vezes 
fuccede logo á fahida do Cabo favorecerem os 
Navios atéá paííagem da Linhaj ao que nao obf- 
ta algum agoaceiro, que accidentalmente nos traga 
Vento de outra parte, 

M.r D*Après dá noticia de huns Parceis per¬ 
to da Linha, e de 2, ou 3 gráos a O. do Meri¬ 
diano do Ferro, dizendo que alguns Navios os 
perceberaÕ; pelo que ferá bom haver cautela, 
e fonda nefta paragem. 

Da vifta, ou do Porto, que eftá da banda do 
N., ou do N.O. da Ilha da AfcenfaÕ, fe póde vir 
para a Europa , fazendo rumo para palfar a O. 
das Ilhas de Cabo Verde , as quaes fe correm 
com efta Ilha N.N.O., e S.S.E.; e íe houvermos 
vifta de alguma delias, ferá mais certo o ponto: 
pelo que fe tenha vigia da altura de 14o 3o7 N. 
até 17o, em cujos Parallelos fe achaÕ; pois que 
por efte modo fe evita o erro da eftima, na du¬ 
vida de paflarem a E., ou a O, delias. Porém fe 
partindo da AfcenfaÕ formos por qualquer ra- 
zao aviftar o Penedo de S. Pedro, faiba-fe que 
por obíervaçao exaéta fe acha em 55' de Lar. 
N., e que á roda delle naõ ha furgidouro, fen¬ 
do hum Penedo efcalvado, e fem verdura. 

Tanto que eftivermos a O. de Cabo Verde, 
navegaremos com ajuda dos Ventos até ás Ilhas 
dos Açores, de donde fe fará 0 rumo para Lis¬ 
boa, conforme o coftume. Tam- 
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Também fe aviftarmos a Ilha de Fernando , 

certificaremos o ponto, porque fe acha na Lat.de 
4° ao S. da Linha , diftante da Coifa do Braíil 
65 legoas, a qual tem Porto ao pé da Fortaleza 
grande. A Ilha tem muito gado, e he abundan¬ 
te de peixe, que ahi pefcao os Soldados, que 
todos os feis mezes va5 deftacados de Pernambu¬ 
co , para guarnecer tres, ou quatro Fortes que 
tem a Ilha. 

mí 
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CALCULO DE VARIAÇÕES. 

G.M. 
1781 A' vida da Roca . . 22-: N.O. 
1778 Perto de Gibraltar 16-30 dito 
1775 Na Ponta do Pargo. 17-50 dito 
1775 Nas Defertas da Ma¬ 

deira-17-15 dito 
1778 Ne meio do Canal 

de Cabo Verde.. 13-50 dito 
1776 A'villade Cabo Ver¬ 

de-13-30 dito 
1780 Na Linha, e Meri¬ 

diano do Ferro .. 9 ., . dito 
1778 A’vida do Cabo de 

S. Agodinho . . 00-45 tido 
1780 No Maranh., ePará 3 . . N.E 
1778 A’ vidade Fernand. 1-45 dito 
1772 A'vida de S. Elena 12- N.O. 
1780 A' vida de Angola 22 . . dito 
1778 No Cabo de Loa El- 

perança-21-50 dito 
1778 No Cabo das Agu¬ 

lhas --22-30 dito 
1722 No Porto de Tagel- 

bay-21.. . dito 
1778 A' vida de Cabo 

Frio.6 .. . N.E. 
1778 Na boca do rio da 

Prata-- 16-30 dito 
Lat. .Long. 

1768 o N - - 3 5 5°-- 7-12 N.O. 
1770 49 S. - - 354 45' 6 30 dito 
Dito 8-18 S. - - 352 30 4 • • 
Dito 20-15 S.-- 350 45 - 3 8 dito 
Dito 27-20 S.-- 352 30 1-- dito 
Dito 32-20 S.-- 1 2-- dito 
1772 16-50S. -- 353 - - fixa. 
1778 10 S.- - 350 —.fixa. 
1780 A’vida dc Santa Ma¬ 

ria. -16- N.O. 
1780 A' vida da Ilha do 

Corvo. --13-45 N.O. 

G. M. 
1772 Ponta do Infante 24-50 N.O. 
1773 Cabo Talhado 22-30 dito 
1776 A’ vida de Moçam¬ 

bique -22- dito 
1772 A'vida de Borbon 16-40 dito 
1768 Ilha de Franca-15-30 dito 
1772 Ilha de França-15-20 dito 
1770 Ilha Rodrigo-10-30 dito 
1760 Na Linha , c 69o 

de Leng.- 1-00 dito 
1770 Na Ilha de' Joaõ da 

Nova de fóra--11-45 dito 
1772 Ponta do S. de 

Saiademalha 16-30 dito 
1772 No Tropico do S. 

e N. e S. com 
Cloates.-13-00 dito 

1772 A' vida de S. Pau¬ 
lo , e Amderdaó 19-30 dito 

1760 Na Bahia de Santo 
Agodinho-24-co dito 

1772 No Edreito da Son¬ 
da - 1-30 dito 

1772 Em Batavia-1-00 dito 
1776 No Caminho da 

China-1-00 N.E. 
1776 No Edreito de Ma- 

laca-fixa. 
1778 No Edreito da Ban¬ 

ca. ----- - fixa. 
Varia çícs cm 1780 

J-ot. Long. N.O. 
38- 30 5 3-co 27-00 
39- 00 60-30 28-30 
37-3<» 77-30 26-00 
34-40 106-00 13-00 
33-00 116-jo 11-30 
20-30 124-30 5-13 
9-co 125-00. 2-15 
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Pag. li/t. 

8 27 fe declara que a Carta moftra a Ilha Mony em 
8o 40' de Lat. S., e 40 legoas ao S. da pon. 
ta Occidental da Java. 

41 29 ao N. lea-fe ao N.E. 
4} 11 Pcrae, lea-fe Perac. 
ibid. 24 deftas Ilhas, lea-fe de Sambilang. 
44 29 palie, lca-fe diminua-fe. 
4f 7 de E.4N.IL. lea-fe de E.40 N.E. a 0.4°S.0. 
ibid. no fim do fegundo §. Se accrefcente: Elte Bai¬ 

xo, e outros muitos delle Canal, como tam¬ 
bém algumas Ilhas, faõ fituados 11aCarta di- 
verfamente do que o Author diz no Roteiro. 

46 17 as Ilhas de Aru , lca-fe das Ilhas de Aru a 
Parcelar. 

47 if legoa, lea-fe legoa daCofta. 
fo no fim fe accrefcente: A Carta moftra as Ilhas 

Seyers em 70 jo', e a diftancia a Pullo-Butaõ 
de 42 legoas ; pelo que fe attenda á Carta, 
como meio que julgo mais acertado. 

f6 go S.E. lea-fe S.O. 
<52 2 j a E. 4 N.E. lea-fe a E. 4 N.E. de Pullo-Aor. 
8f 9 fc declara que a Carta moftra Pullo-Canton 

cm 1 y° 18'. 
86 6 Camponela, lea-fe Campeia. 
ibid. 19 Pullo-Capclla, lea-fe Pullo , ou Ilha Campeia. 

Para evitar outras fimilhantes duvidas , fe confulttm as 
Cartas do Author. 
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TABOA GERAL 
Das primeiras Preamares diarias , pelo conhecimento da íituaçaò 

dos Portos da terra, c da idade da Lua. 

Situaçaó dos Portos nos dias de Lua nova, c Lua cheia 
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